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AHORA

Mom entos y episodios de la guerra en los frentes de combate

ITn ap arato  (a c c io -  
s o  que  derribaron  
n n estros  a v i o n e s ,  
después d e  b ra v a  
lu cha , on  u no d e  
lo s  fren tes  d e  c o n i -  ! 
bate . L a s  caba lle­
r ía s  q u e  a n t e  el 
a v i ó n  a p a r e c e n  
Xueron cog id a s  a  

lo s  rebeld es

D uran te su  m a rch a
hat^a las .avan zad i­
llas  p a ra  reem pla­
za r  a  su s  com pani*- 
pos, estos  m ilitíu - 
n o s  h a c e n  u n  a lto 
p a ra  con tem p lar el 
p a so  d o  u n os  avio­
n es  lea les  que 
d ir igen  b a c ia  las 

líneas fa c c lo -  
fS  sas 

(F o tos  C ervera  y  
B e n íte z  C asaux)

U n  ^ u p o  d e  solOados con tem p la  un  p roy ectil d e  a rtille ­
r ía  tira d o  p o r  un  ca ftón  d e  lo s  fa c c io so s , y  q u e  c a y ó  en  

n uestras  lín eas s in  h a ce r  exp losión

E l  m iliciano  v a sco  P ed ro  Ortia, que  só lo  cu en ta  d íed sé is  
añ os , y  h a  s id o  h erid o  tres  v e ce s  en  lo s  fren tes  de co m ­
bate, d a  cn enta  d e  u na  op erac ión  a fe c tu a d a  a y er  a l  ca - 

p ita n  de su s  jVUlicias 
(F o tos  A lm a íá n  y  D ía z  C ^ a r le g o )
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Número suelto: 15 céntimos
p re c io s  de suscrip ción : M adrid, 3^0 pese­
ta s  a l m es; Provincias. .12,00 pesetas tri­
m estre ; Ebctranjero, 30,00 pesetas trimfistre

Teléfono 18340

EL PRECIO DE tft VIDA 
ES LA VICTORIA

M u c h o  h a ce s , p u e b lo ;  g r a n d e  es tu 
d e c is ió n , t o ld a d o  d e  la  « b e í t a d ;  p e ro  
n o  b a sta . N o  b a s ta  p o r q u e  c re e s  in g e ­
n u a m en te  q u e  t ien es  fr e n te  a  t i  a h o m ­
b re a  c o m o  tú , « e r e »  h u m a n os  c o n  las 
m ism a s  r e a c c io n e s  h u m a n a » q u e  en  ti 
e x p e r im e n ta » . Y  n o  es

A n t e  la  m a »a  in g e n te  d e l  p u e b lo  en 
a rm a »  q u e  c o m b a te  e sp o n tá n e a m e n te  
p o r  su  l ib e r ta d  se  h a lla  n o  o t r a  m a sa  
d e  h o m b r e »  q u e  p u g n e n  p o r  u n o s  id e a ­
le s  a n ta g ó n ic o » , s in o  esa  c r e a c ió n  m o n s­
t ru o s a  d e l  m ilita r ism o , e s e  e n te  tn lju - 
m a n o , e sa  b e s t ia  p e o r  q u e  to d a s  la» 
b e s t ia s  d e  la  N a tu ra le z a , c r e a d a  p o r  y  
p a r a  la  g u e r r a , q u e  a u n q u e  lo m e  a l 
h o m b r e  c o m o  m a te r ia  p r im a , s o m e te  la 
c o n d ic ió n  h u m a n a  a  ta l t o r c e d o r ,  qu e  
v ir tu a lm e n te  la  e x tirp a . Sus j e f e s ,  al 
e n r o la r lo s  d e  g r a d o  o  p o r  fu e rz a  y  al 
la n z a r lo s  a l c o m b a te , le s  h a n  a rra n ­
c a d o  p re v ia m e n te  t o d o  h u m a n o  y  n o ­
b le  e s t ím u lo  p a r a  c o n v e r t ir lo »  en  ins­
tru m e n to s  c ie g o *  d e  d e s tr u c c ió n . ¡ C o ­
m o  n o  h a n  d e  » e r  m á s  e fic a c e s  p a ra  la 
g u e r r a  q u e  q u ie n e s  son  in c a p a c e s  de  
d e s p o ja r s e  d e  c u a n to  b a y  en  e l lo »  de  
h u m a n o  y  v u ln e r a b le ! N o  v a le  m as un 
h o m b r e  q u e  o t r o ;  p e ro  si es p o s ib le  
a m p u ta r , e n  u n  m om en to  d a d o , to d o  
a q u e llo  q u e  en  lo  h u m a n o  p u e d e , s ien ­
d o  n o b ilís im o , re s ta r  a c o m e tiv id a d . 
H o m b r e »  s o n  lo s  m o ro s  y  lo »  le ^ o n a -  
r io s  q u e  a v a n za n  s o b r e  M a d rid . C u a n ­
d o  d a n d o  e l p e ch o  h e r o ica m e n te  les 
a c o m e te m o s , v a c i la n , s e  a m ed ren ta n  y 
h u y e n . N o  son  d e  o tra  m a d e ra . P ero  
c u a n d o  a te r r o r iz a d o »  t ira n  la » a rm a s y 
c o r r e n  b u s c a n d o  in stin tiv a m en te  una 
g u a r id a , le »  «a le  a l p a s o  u n a  m u erte  
c ie r ta , la »  q u e  v o m ita n  la s  b o c a s  d e  la» 
a m e tr a lla d o r a »  e m p la z a d a »  p o r  sus j e ­
f e s  a  r e ta g u a r d ia  p a r a  h a ce r le s  r e s is ­
t ir  y  a v a n za r.

i N o s o t r o s  n o  p o d e m o s  h a c e r  e so , 
h e r m a n o s ! T e n e m o s  q u e  re s is t ir  y  qu e  
a v a n z a r  d e  ca ra  a  la  m u e rte , » in  m a » 
c o a c c ió n  q u e  la  d e  n u estra  c o n c ie n c ia . 
E l  m ie d o  n o  p o d e m o »  v e n c e r lo  c o n  el 
t e r r o r , s in o  c o n  la  c o n v ic c ió n , c o n  el 
n o b le  se n tim ien to  d e l d e b e r , c o n  la  fe . 
V u e s t r o  j e f e ,  e l g e n e ra l d e  la »  tu e r ­
z a s  d e l  E jé r c i t o  d e l C e n tr o , o »  h a  d i­
c h o  a y e r  e s c u e ta m e n te : “ P e n s a d  a  s o ­
la s , en  lo »  m o m e n to »  d e  d e »c a n s o , lo 
q u e  s e r ía  d e  v o s o t r o s  y  d e  lo »  n u es­
t r o »  » i  p o r  n o  p o n e r  en  la  lu c h a  l o d o  
v u e s t r o  v a lo r  y  d i» c ip lin a , p e rd ié r a m o s  
la  c o n t ie n d a .”  , ,

¡P e n s a d lo ,  s o ld a d o *  d e  la  l ib e r ta d !  
P e n s a d  en  v u e stra s  m u je r e s  y  en  v u e s ­
t r o s  h i jo s .  E l e n e m ig o  n o  p u e d e  g an ar  
la  h o r r e n d a  p a rtid a . N o  la  g a n ^ a  m M  
q u e  s i  v o s o t r o s  la  d a is  p o r  p e r d id a . Y 
e n to n c e s  sí q u e  p e rd e r ía is  c ie r ta  e 
in e x o r a b le m e n te  e sa  v id a  qu e  o »  na­
c é is  la  ilu s ió n  d e  h u rtar  al p e lig r o . A  
la  m u erte  se  la  d e s a f ía  y  »e  la  v e n c e  
d a n d o  e l  p e c h o ; r e tr o c e d ie n d o , se  la 
c o n c ita  n o  s ó lo  s o b r e  v u e stra s  c a b e z a s , 
s in o  s o b r e  la  d e  v u e stra s  m u je re s  y 
T uestroa  h i jo »  In ocen te » , q u e  su cu m b í- 
rá n  p o r  e l so lo  d e l ito  d e  ser  v u estro » .

H o y  e »  un  d ía  d e c i» iv o . M u ch o  ha 
• id o  h a s ta  a q u í v u e s tr o  h e ro ísm o , so l­
d a d o »  d e  la  l ib e r ta d , p e ro  n o  b a »ta . 
jU n  e s fu e r z o  m á s ! ¡A d e la n t e !

|La v ic to r ia  e s  la  v íd a l  ,
¡ Y  e s tá  a l a lc a n c e  d e  v u e s tro »  fu ­

s i le » !

LAS TROPAS LEALES QUE OPERAN EN LA ZONA OCCIDENTAL DE 
ASTURIAS TIENEN SOMETIDO A UN INTENSO CAÑONEO AL GRUESO DE LA 
COLUMNA ENEMIGA, CUYO QUEBRANTAMIENTO ES MAYOR CADA DIA

EN UN RECONOClMlEfJTO REALIZADO POR LAS FUERZAS REPUBLICANAS EN LA ZONA 
DE SEs S a  W  VOLADO UN GRAN DEPOSITO DE MUNICIONES ENEMIGO

La Artilléría castiga duramente a los facciosos en la sierra de Alcubierre, donde
ha sido derribado un avión rebelde

A n oche  fué  radiado el siguiente parte 
oficial de G uerra ; ^

“ F rente N orte  y  N oroeste.— D os apa­
ratos rebeldes bom bardearon  Cilleruelo, 
Cabralea y  Peñacabralea, causando lig-e- 
ros daños m ateriales.

E n  la  zona occidental de Asturias no 
se h a  operado en el día de hoy, lim itán­
dose la  acción  de nuestras tropas a un 
fu eg o  intenso de A rtillería sobre el grue­
so  de la  colum na enem iga, cu yo  quebran­
tam iento es ca d a -d ía  m ayor. Constante­
m ente se presentan a  nuestras lineas sol­
dados desertores del cam po enem igo.

E n  O viedo nuestra A rtillería  bom bar­
dea  tam bién diversos edificios en donde 
los rebeldes se hacen fuertes.

F rente d e  A ragón.—E n  la sierra de A l­
cubierre continúan nuestras tropas ocu ­
pando las diversas lom as, desde donde 
nuestra A rtillería castiga  duram ente a 
las tropas facciosas. . .  j

Un cru cero  enem igo b a  bom bardeado 
anteayer la  ciu dad  de R osas, siendo re­
pelido el ataque por !a  A rtillería  de tie­
rra y  la A viación.

F rente del Sur.—Un "h id ro ’’ fascista  
ha atacado M álaga, produciendo un pe­
queño incendio en un edificio y  causan­
do algunos heridos.

Frente del Centro.— E n  los sectores de 
la Sierra, com p ltta  tranquilidad.

E n  un reconocim iento realizado en la 
zona de Seseña h a  s id o  volado un gran 
depósito de m uniciones enem igo. Un es­
cuadrón de caballería  fascista , apoyado 
por la infantería, ba  atacado G andejM  
de la Torre, alendo rechazad* después

de dejar en el cam po treinta y  tantos 
m uertos y  varios prisioneros.

A  ¿ t im a  hora la  aviación enemiga na 
realizado un  vuelo de reconocim iento so­
bre  M adrid, bom bardeando el kilóm etro 
15 de la  carretera  de Arganda, sin re­
sultado. . j  >,

E n  los dem ás frentes, sm  novedad-

La columna rebelde que atacaba el sector de Alcubierre 
ha quedado completamente desarticulada

La m eballa mora que iba en vanguardia ha sufrido
numerosas bajas

B A R C E L O N A , 31.—C  o m u n  i c  a  n  de 
T ierz que durante tod o  el día hubo en 
este frente, inm ediato a  H uesca, tiroteos 
de trinchera a  trinchera  con  los fascis­
tas, sin que tuviéram os por nuestra par­
te  ni una sola  baja.

U n soldado íugiU vo llegado de Zara­
goza a  las avanzadas de A lcu b ie^ e  ha 
Implicado que la colum na volante (yie 
atacaba aquel sector, después de las de­
rrotas sufridas h a  quedado com pletam en­
te  desarticulada, siendo la m ehalla m ora

Parece que el buque que bombardeó Rosas fue 
el crucero faccioso “ Canarias”

El barco rebelde iba escoltado por un submarino 
y  do& barcazas llenas de gen te  armada

Un buque ruso es registra­
do en Gibraltar por el “ A l­

mirante Cervera”
MOSCU, 31.— E l navio soviético  "DniPS- 

ter” , que d irigía  de H am burgo a  Ba­
tu m  h a  sido detenido el d ía  SO de los  co­
rrientes, a  la  entrada del E strecho de Gi- 
bra ltar y  registrado p or  el cru cero de los 
rebeldes españoles “ A lm irante C ervera” .

E l capitán  de l “ D niéster”  fu e  obligado 
a  tolerar estos actos arbitrarios de los  re- 
beldos, som etiéndose a  la fu era i.— la b r a .

B A R C E L O N A , 31.— R especto  al inten­
to  de desem barco en la bahía  de Rosas, 
se han obten ido diversas versiones exa­
geradas, com o con secuen cia  del nervo­
sism o de los  prim eros instantes.^

L as noticias recibidas esta m anana en 
los centros oficiales dicen que a  las cua­
tro  de la  tarde un buque de ^ e r r a ,  aJ 
p arecer español, entró en la  bahía  de 
R osas. Después de darse cuenta de que 
n o había  otras naves que pudieran^ dar­
le  batalla, disparó u no de sus cánones 
con tra  una em barcación  que se encon­
traba  fondeada en la  bahía. E l Pesqiw- 
ro  en cuestión, llam ado ‘M arinero Cam- 
d1”  auedó destrozado, p or  haberle al­
calizado el proyectil. Seguidam ente, la 
m ism a batería  hizo puntería  con tra  dos 
coch es  ligeros que pasaban p o r ja  carre­
tera, haciendo varios disparos, sin  lograr 
h acer blanco.

P osteriorm ente se h icieron n^uevos dis­
paros con  otros cañones del barco  con ­
tra  un t'rupo escolar establecido en 
S t e r a s  de la  población, el cual resuUo 
con  im portantes desperfectos. E l bom ­
bardeo de R osas term inó despues de ha­
ber hecho el buque faccioso  unos trein­
ta  disparos de cañón, que. por fortuna, 
n o causaron  victim as.

Inm ediatam ente de conseguido su pro­
pósito, el buque dló n u e v ^ e n t e  otra 
vuelta  en redondo en la bah i^  saliendo 
con  dirección  Sur. L a  agresión  fue  lle­
vada  a  cabo con  gran  rapidez, dando 
tiem po únicam ente a que un grupo de 
ciudadanos de la poblacion , de alrededor 
de cien  hom bres arm ados, a! frente del 
cual Ib a  el alcalde, se parapetaran en la 
p laya y  alrededores, desde donde hicie­
ron n utrido fu ego  de fusilería  y  am etra­
lladora co n tra .lo s  tripulantes del buque.

Isrualmente acudieron  rápidam ente a 
la  playa, en autom óviles y  otros vehícu­
los. ciudadanos de diversos puntos de la 
provincia  de G erona que, desconociendo 
las proporciones del ataque, se disponían 
a  entablar la  lucha.

celona descubrió en a lta  m ar y  m a r c h a ­
d o  con  dirección  de Sur a  N orte, hacia 
F rancia  y  a  toda  m aquina, al crucero
^ ¿ t m r ía í - ,  que
que bom bardeo el pueblo de 

in terior de la  bahía  han 
puestas las vigilancias i S
prevenir cualquier nuevo intento de los

^*I^a^*báterías establecidas en tod a  la 
bah ía  n o fueron  <ijfPa''adas ayer, para 
que n o fueran  localizadas p or  tripu 
lantes del buque enem igo. Se cree  que 
éste iba escoltado p or  un subm arino, s ^  
gún  pudieron  apreciar
acudieron  a  hostilizar al buque. Afirm an 
igualm ente dichos testigos 
que la  nave facciosa  iba Preesdida de 
dos grandes barcazas llenas de gente ^  
mada, suponiéndose que intentaban
desem barco o, cuando m enos, v e r  la  pc^
sibilidad de un desem barco en la  citada

'’ ^Entre los tripulantes de las m enciona­
das barcazas y los  h o m b r e s ^ m a d o s  de 
la costa se entabló un nutrid^ tiroteo, a  
consecuencia  del cual parece que los fa c ­
ciosos sufrieron  num erosas ba jas p or  es­
tar al desoubieato.

que iba en vanguardia la- que h a  sufri­
do m ás ba jas. E n  Zaragoza atribuyen es­
ta  derrota a nuestra superioridad de ar­
m am ento y  a  que los m oros no haS da­
do esta vez el resultado apetecido, por 
cuanto al se r  atacados h u ía n la  la des­
bandada. I-a m ayoría  eran jovenes de 
diecisiete a  veinte años, reclutados a  la 
fuerza  y engañados.
Un avión enemigo derribado por 
el fuego de nuestras ametralla­

doras antiaéreas
B A R C E L O N A , 31.—L os partes oflcia- 

les com unicados esta noche en el cuar­
tel general dicen  así: , ^

‘■La A viación  recon oció  todo el frente 
de A ragón. E l enem igo hostilizó débil­
m ente nuestras lineas en el sector de 
Tardlenta y  sierra de ^ cu b ie r re . En es 
te últim o punto em pleó su aviación, sm  
eficacia, siendo derribado 
aparatos por el fu eg o  de nuestras am e­
tralladoras antiaéreas.

De B arcelona salió una escuadrilla de 
“ h id ros" que h icieron  un reconocim ien­
to  p or  toda la  Costa Br^vn. A las diez 
ele la  noche u ao  de los ^'hídios üe

B A R C E LO N A , 31.- A  las once de la 
noche se reunió el C onsejo de Gene- 
ralldad y  a la una la  m adrugada fue 
fac iliU d a  a los periodistas la '■®<erencia 
de lo tratado, d iciendo que se había ocu 
nado de la pfesencia  en n u e s tr a  cos ­
tas de un buque enem igo, 
constatar la excelente disposición de los 
ciudadanos. R u ega  el 
aue no hagan ostentación  de sus entu 
s is m o s  ni se m anifiesten ni varíen  el
ritm o de la vida, P"®®, ” ® '^ fj'"5® ‘ ‘ hacer lo  haga necesario. Todos haíi de ha^e 
su vida norm al, para que el natural 
dor de nuestras gentes no venga ® P® '̂ 
turbar o  diñcultar el ritm o sereno de la 
norm alidad ciudadana. N ada de 
tivas individuales ni de grupos y  organi­
zaciones, im propias de estas incidencias

*^^Ei Consc-io r u fs a  a  todos que con ti­
núen su  vida norm al, confiados y  segu­
ros.”

En el territorio vasco han 
sido  com b a tid a s  eficaz­
mente las posiciones ene­
migas de los sectores de 

Elorrio y  Elgueta
Los facciosos se han visto obli­
gados a evacuar 
mente la poblacion civil de Mon- 

dragón

.? ¿^ h a "h a b id o  novedad en Ic^ dU tm los 

‘^ E n ^ e f X e r o  han sido  cañoneadas.efl-
r “hurr\'iuri="etTáf“ Ado"srd¿ 
oLt^eados al m ism o tiem po por 
f ^ e r d e  am etralladora. Se han cum plido 
los ob jetivos señalados con  gran resul

Rímente, y  com o consecuencia  del 
fu e r tT ^ a q u e  de nuestras tropas, el e n ^  
m igo ha evacuado desordenadam ente U  
poblacVón civil de M o n d r p ó n  y  el h ^  
pltal de sangre allí establecido^ 
ritu de nuestras fuerzas, ante el resulta 
do de este hecho, es elevadisim o.

E n  el sector  de E lgu eta  se ha  soste ­
n ido  intenso tiroteo con  el

P o r  la  m añana un  avión  ?*ccioao 
iu ctooó  sobre nuestras posiciones. s ien M  
perseguido p or  nuestra A viación  y  
b a rd e ln d o  m ás tarde
posiciones enem igas. Igualm ente, e ^ t a 8  
posiciones fueron  castigadas p or  nuestra 

, A rtille r ía .-F eb u s .

Ayuntamiento de Madrid
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La Artillería leal ha caño­
neado los focos facciosos 

de Huesca
B A R C E LO N A , 3 1 .-L o 9  

facilitad o? por el cuartel general de 
í ^ t r o  com unican que en el sector de 
B u iora loz  la A rtillería de Osera ha he­
ch o  fu ego  contra una colum na facciosa 
niiP sp dirieia de Fuentes de E bro a 
Quinto, im pidiendo el P»®® 
zas y ocasionándole bastantes

Del sector de H uesca c o m u n lc ^  que 
al norte de este sector se ha observa­
d o  m ovim iento de fuerzas f^ c is ta s , 1^ 
cuales fueron  ca s t ig a d a  con  intenso fue­
g o  de fusilería y
tilleria ha cañoneado loa fo co s  fa c c io s a  
d e  la  capital de Huesca, 
das las fuerzas en la  gran presión que se 
e jerce  nobTe la capital.
Han sido bom bardeadas eficaz­
m ente las posiciones enem igas del 

sector de Alcubierre
B A R C E L O N A , 3 1 .-E 1  parte fa c lU t^ o  

esta  m adrugada en el 
de! sector  de H uesca  d ice  lo siguiente 

'■Nuestra Artillerta ha  bom bardeado 
co n  m ucha eflcaoia las concentraciones 
e n e m fg ^  en  el sur d e A l c u b ^ r r ^  cau­
sando al enem igo grandes pérdidas. Sm  
j n ¿  novedad.” — Febus-

E1 c o ro n e l Puigdendola, 
muerto en defensa de la 

República

EL DISCURSO PRONUNCIADO EN BERLIN POR GOEBBELS 
CAUSA SENSACION EN TODA EUROPA

Inglaterra y  Francia se aprestan a aumentar 
sus efectivos guerreros

H a  m uerto en u no  de los frentes 
x im os a  M adrid uno de los  m as ^ r v o r o -  
sos defensores del régim en republi^eano. 
E l coronel Puigdendola, que, desde que 
em pezó la  guerra, había 
d a b les  servicios a  la  causa de la R e ^  
b lica , h a  m uerto en las lineas de com - 
bateU donde se había a p r e s u r ^ o  a  m a^  
chai' apenas llegó  a  M adrid h ace pocoa 
días, de regreso  de P ortugal, desde don­
de logró  ser repatriado en unión de un 
núcleS de refugiados extrem eños que 
tu vieron  la  fortu na  de e s c a p a  al terror 
fítscista desencadenado en Ba-dajoz. _ 

Con el coronel P u igdendola. que dio 
m uestras inequívocas de su leaJtad al ré­
g im en  con  m otivo de la  sublevación  de 
S a n ju rjo  en Sevilla, d e s a p a re e  un pun­
donoroso m ilitar, un esclarecido jefe, un 
fervoroso  am anté de las libertades del 
Dueblo y  un intachable ciudadano. P or 
todo ello 3 U m uerte constituye una per- 
di<l& verdaderam ente d o lo ro so

Protesta de los intelectua­
les contra el bombardeo de 

Madrid
P rofundam ente conm ovidos y  horrori­

zados p o r  las escenas de do lor v i v i ^  
ayer en M adrid, tenem os que p r o te s ta  
ante  la  con cien cia  de l m undo con tra  la 
barbarie  que supone el bom bardeo a«reo 
de nuestra ciudad. E scritores, investiga­
dores y  hom bres de cien cia  som os con ­
trarios p o r  princip io  a  tod a  guerra. Pero, 
aun Eiceptando la  realidad dolorosa  de 
ésta, sabem os que las guerras, p or  cru e­
les que sean, tienen leyes y  fronteras hu­
m anas que n o es licito  transgredir. A un­
que alejadps deJ fra g or  de la lucha, nues­
tra  v oz  n o  puede perm anecer m u da  ni 
n uestra  con cien cia  im pasible ante el es­
p ectá cu lo  espantoso de m ujeres, ninos y 
h om bres inerm es desgarrados por la  m e­
tralla  de los aviones en las ca lles de una 
ciu dad  pacifica  y  a jena a  tod a  s o s p e c ^  
d e  peligro, buscando precisam ente la  h o­
ra  en que aquéllas habían de estar mas

B E R L IN , 31.—E n  el discurso que ha 
pronunciado, con m otivo del aniversario 
del partido  nacionalsocialista  de B erlm  
el señor Goebbels, aludiendo a  la c u m - 
tión colonial, d ijo ; ‘ 'Continuarnos la lu­
cha por nuestras colom as. N unca la 
abandonarem os. L os periódicos ingleses 
tienen la insolencia  de d ec im os que no 
tenem os m ás que com prar m aterias pri­
m as. Sin duda alguna necesitam os ma- 
terias prim as, pero c o  tenem os dlvisM . 
A  pesar de esto exigim os nuestra parte 
e o  los tesoros áel m u n do."—Fabra.
El discurso confirma los temores 

de hace unos meses
L O N D R E S  SI.— E l ‘ 'M ánchester G uar­

dian” , com entando el discurso de Goe- 
rin s, d ice  que el d iscorso  ha sido  tom a­
do m uy en serlo ' en  Inglaterra, porque 
con firm a los tem ores que se iniciaron ha- 
ce y a  varios meses. , ,

“ E xiste en Alem ania— añade el perió­
dico— una neta tendencia  autitritan lca , 
de la  que el discurso es uno de los  sín­
tom as. L a  causa debe ser buscada n o en 
la  polítíca» inglesa en si, s ino  en las ilu­
siones con  respecto  a  la  G ran B retaña 
de los  dirigentes de la  A lem ania actual 
aue fueron  groseram ente inducidos ^  
error P ero  tam bién  se  han m antenido 
con  respecto  a  A lem ania ilusiones que 
se h an  disipado ahora."

E l diario continúa haciendo resaltar 
el constante estado de '‘ ebu!liclon  m ne- 
ren íe  al régim en  "n a zi”  y preponderan­
cia  de los elem entos m ilitares que haji 
nevado a  un rearm e form idable.— Fabra.

El rearme alemán preocupa a
Inglaterra

L O N D R E S , 31.—H ablando anoche en 
W o o fo rd  (E sses ) de la  necesidad en que

se encuentra la Gran B retaña de rha^  
m ar, lord L loyd  puso en S^.^dia- a  su 
auditorio contra la 
m arinos p or  Alem ania,
ha tom ado ya  proporciones m i^ h o  m as 
peligrosas de lo  que se cree. — Fabra.

Los estudiantes de Oxford, con­
tra la vuelta a Alemania de sus 

antiguas colonias
L O N D R E S , 31.—L a  U nión  de 

(P arlam ento en
tudiantes exponen su op im ón ) h a  adop­
tado por 191 votos con tra  94 una m o c io ^  
en la  que declara  que " la  unión  n o p fr 
dría aprobar la  vuelta  a  Alem ania de sus 
antiguíis colon ias” .— Fabra.
Francia aumentará en un 50 por

100 su flota aérea
P A R IS  31.— E l M inisterio del A ire co ­

m unica úna n ota  que dice, e n ^ e  <rtras 
cosas- "E l refuerzo del e jército  de l A ire, 
decidido recientem ente en  C onsejo de m i­
n istros, com pren derá  u n  aum ento de un 
eo p or  100 del núm ero de aviones de com - 
bate. L os nuevos aparatos serán  de los 
m ás m odernos y  potentes.

unidades m ás especialm ente Prepa­
radas para  !a  e jecución  de m i s i o ^  de 
coop eración  co n  los e jércitos de y
tierra  recib irán  aparatos adaptados a  es-

*^ l2s^*g¿’tos de refuerzo del e jército  del 
A ire se harán  con  el créd ito  especial de 
cin co  m il m illones, con ced id o  p or  el Con- 
se1o de m inistros al m inistro del Aire, 
t ^ s  efectivos de hom bres de las tropas 
de aire se aum entarán en diez mil. 

Tam bién  se h a  decid ido adoptar m eai- 
I das Inm ediatas p a ra  asegurar el red u - 
I tam iento de m il nuevos oficiales.— Fabra.

LA COLABORACION DE 
L A  C. N. T. EN EL 

GOBIERNO
En el día d é  ayer continuaron con 

gran . activ idad  la i n esoc ia c jon e»  t a ­
b re  la participación  e o  el G obierno 
d e  la R e p ^ H c a  de lo» elem ento» de 
la C on fed era ción  N acional del Tra- 
b a jo . I-os dirigentes de esta sindical 
celebraron  varias con feren cias  con  el 
je f e  de l G obierno. La im presión  es 
que se está en vU peras d e  la resolu ­
c ión  de este  problem a político .

concurridas. D oloroso es para  n o s i^ o s , 
españoles que sentim os la  d ignidad de 
serlo, tener que  proclam ar ante nuestro 
país y  an te  el m undo que hechos com o 
éste, producidos sin  ob jetivo  m ilitaj’ ni 
finalidad  com bativa  alguna, sim plem en­
te p or  g 1  sádico  deseo de m atar, co locan  
a  quien loa com ete fu e ra  de toda  catego­
ría  hum ana.

M adrid, 31 octubre 1936.— J osé  Gaos, 
José Sánchez Govlsa, R am ón  M e n u d e e  
Pidal, E nrique M oles, J orge  F . Tello, 
Aaustín  M illares, M anuel M árquez, A. 
dinaveifia , Juan d e la E ncina, Tom ás  
N avarro T o m á s ,  J osé M oreno Villa, 
T A rro y o  de Mdrguen, P edro  Oarrosoo, 
A ntonio Zulueta, J. C uatrecasas, r t o to n o  
M acho  y  A n g el d sl Cam^po.

Los Tribunales Populares
Una pena de muerte y una abso­

lución en Barcelona
n aT iP E L O N A  31-— A nte el Tribunal 

P op u lar h a  com parecid o 
V icente A barca  M artínez, 
tividades fascistas. H a b í a  s id o  de la 
ta  de F a lan ge y pertenecía  a  la  a p 'u p a - 
S ó n  B i n d i ^ d e  la  J. O . N . S., en la  que 
ha desem peñado cargos d irectivos. Se 
ocuparon  en su  dom icilio  docum entos 
com prom etedores de la  citada organiza-

®'e i  fisca l soü citó  la  pena de m uerte e 
indem nización  de cien  m il pesetM , d l^  
tándose sentencia  de acu erdo con  esta

’ ’ ® 'T ^ b Íén  se  ha  v isto  la  cau sa  con tra  
Joaquín  M iralles Casella^, 
haber pertenecido a  la C. E . D . y 
^ u ^ r  cargos en la  Junta, y  habersele 
ocu pado en  su  dom lciU o d ocum entos,
com rírom etedores. . ,  _____

E Í  fiscal p id ió  que se condenara 
cesado  a  inhabU itación y  quince m il pe- 
s S ^ d e  m ulta, p ero  el TYibunal ha d ic­
tado sentencia  absolutoria.

El Tribunal de Alicante juzga a 
gran número de inculpados como 

sediciosos
A L IC A N T E , 31.— Se ha  celebrado el 

ju l^ o  c ^ t r a  25 procesad os y  
dos de excitación  a  la  rebellón . ^  
claraciones de los P’‘oc®sadM son  n ega  
tivas respecto  a  su  participación  en los 
hechos. L a  prueba testifical con creto  1m  
ca rgos señalando p ir a  los  m ism os la 
cu lpa de gran  responsabilidad. L os •’-esti- 
Kos y  la  defensa  n o pudieron  aportar d ^  
^  y c u lp a t o r io s .  E l ju ic io  term inara
m añana.

En Oviedo se luchó ayer en el Escamplero-y en el barrio
de Santo Domingo

Las fuerzas leales que avanzan por la provincia de León  
consolidaron las posiciones conquistadas recien tem ente

GIJON , 1 <2 m . S e rv id o  especial de Fe- 
bus) — N uestras M ilicias consolidaron  hoy 
las im portantes posiciones conaiiistadM  
en los ú ltim os días en la provincia  de 
León. . j  u

E sta  m añana tuvim os ocasion  de cnar- 
lar con  a lgunos de loa soldados hechos 
prisioneros en  P ola  de Som iedo, que se 
hallan detenidos en  la  cárce l de Orljon 
M anifestaron  que la colum na fa cc io sa  se 
hallaba m uy m al avituallada y  que el día 
del com bate en que fu e  derrotada sólo ha­
bían  com ido los  soldados sardinas y pan. 
E sta  situación  se agudizaba con la falta 
de m antas y  ropas de invierno. Ademas, 
com o ya  se d ijo , el con voy  en que se 
transportaban  ropas y  víveres para  dicha 
colum na cayó en nuestro poder.

¡ ¡ L A  P A T R I A  O S  L L A M A ! !
FORMIDABLE PELICULA SOVIETICA

M a ñ a n a ,  Cinemaa n a n a ,   ̂
s t r e n o
PRESENTADA POR LA SECCION DE PROPAGANDA CULTURAL

DEL
MINISTERIO DE INSTRUCCION PUBLICA
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Tam bién  hablam os con  un súbdito  ̂ -  
eentino, A nton io Vinal, quien nos d ijo  
que, com o, otros súbditos extranjeros, 
había  sido encarcelado y  condenado a 
m uerte p or  los rebeldes, habiendo teni­
do la  suerte de pod er fugarse. P a ra  sa­
lir de la población  en que se  IialiaDa lu  
vo  necesidad de disfrazarse. Se P^PO"® 
dirigirse a  Santander para  presentar una 
denuncia  docum entada ante el cónsul de
SU país. • * j

E5n los distintos sectores de^ fren te  de 
Asturias n o hubo en esta jo m a d a  gran­
des a jetreos, lim itándose las a c c io n a , a 
ligeras escaram uzas y 
pálm ente en las posiciones de San E ste­
b a n  de P rav ia  y  S oto del B arco, sepa­
radas p or  la desem bocadura  del Nalon.

E n  el E scam plero. nuestras M ilicias 
lograron  arrebatar al enem igo u na  pe- 
uueña lom a en la  que se había  pa jape- 
U d o  un grupo de regulares, causándo­
le bastantes ba jas  y cogiéndole cuatro 
m oros prisioneros. „  . . .

L os  m ineros que luchan en O viedo ata­
caron  p or  el barrio de Santo D om in go  y 
reforzaron  las posiciones conquistadas 
recientem ente.

E l trente de San Claudio sigue siendo 
ob je to  de las preferencias de los fa cc io  
sos. E n  él consum e el enem igo sus m a  
yores energías. D esde la m añana, los 

i rebeldes atacaron  fuertem.ente. L os  nUM- 
I tros se replegaron  para  ocu par posicio- 
I nes m ás estratégicas, causando m uchas 
1 ba jas  a  los facciosos, que continúan ex- 
I poniendo a  sus gentes p a ra  sostener una 
¡ situación  que h a  de resolverse en fa v or  

de nuestras fuerzas.
P ara  los días prójcim os se esperan ac­

ciones decisivas que acaben  con  la  re­
sistencia, cada  d ía  m ás m enguada, que 
oponen  a  los m ineros las fuerzas reoeJ- 
des.—Febus.

Siete fusilamientos en Murcia
M ircrT A  1 (1 m .).— E sta  m añana se 

cum plió l a ’ sentencia  de 
p or  el T ribunal P op u lar con tra  siete ve 
cinos de San Javier, com plicados en  1 «  
-jucesos habidos en aquella  localidad. L os 

eran  paisanos que se  I n t e r i n  
dentro de la  base aerea  para  sublevar a  
1¿  tropa¿ y  que desde allí ofrecieron  
slstencia  a  las fuerzas del G obierno leg í­
tim o.— Pebus.

En Londres produce gran 
indignación el último bom ­

bardeo de Madrid
La acción aérea se interpreta co­
mo un síntoma de la impotencia 
de los rebeldes para tomar la 

capital
L O N D R E S , 31 (4,30 tarde).—L a  op in ión  

inglesa h a  sido terriblem ente im p res i^  
n ^ a  p or  los bom bardeos rebe des s o ^ e  
M adrid, que han ocasionado la  m uerte 
de n iños y  m ujeres. T an  m onatraoso 
ch o  h a  sacud ido la  sensibilidad de la  oP>- 
n ión  britán ica . T od os  los 
form an  am pliam ente sobre el 
atentado. E n  los circu ios políticos se i ^  
terpreta la acción  aerea sobre M adrid co ­
m o un s ín tom a indudable de la  im poten­
cia  rebelde p a ra  con qu istar la  capital.

E n  los m edios obreros la  ind ignación  
es enorm e. Se recuerda  el e fecto  contra­
producente de los bom bardeos de p u ­
dres p or  los alem anes durante la  G ran  
Guerra.

No es cierto que en la Em­
bajada española de París 

se recluten voluntarios
P A R IS , 31.—E l em bajador de Españi» 

en P arís, señor A raquistain, h a  e n ^ d o  
u na  carta  al p eriód ico  Le Jour ,
Uendo u na  In form ación  publicada di­
ch o diario, y  según  la cual en la E m ba 
jad a  española se reclv.taban voluntarios 
para  el E jé rc ito  español.—F abra.

A *
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de h om B fe s.— ¡El deber, antes que la v ida l-jE I lu gar  
e .n 'I Ia m a s , -L *a  o f r e n d a  de l p a s t o r . - E l  a z o te  de l f a s c lo

.(DE NUESTRO REDACTOR EN EL FRENTE, JOSE QUILEZ VICENTE) .
C óm o ca m b ia  e l  p a isa je  de 

Ja gu erra ...

— S on  las so íp resa s  de la  lifcha— n os  ha  
d ich o  esta  m añana, m ira n d o  h a c ia  la  le­
jan ía , u no  d e  lo s  íe feá  del s e c to r  C entro 
d é ! T a jo , tra ta n d o  d e  d escu brir  el em - 
p lasam lénto d e  u n a  am etra lladora  que a  
toqu e de cam pana, ca d a  d iez  m inutos, 
n os  en v ía  u n a  roc ia d a  d e  ba las q u ¿  pa­
sa n  silbando, lúgubres, p o r  en cim a  del 
p ara p eto ... Pttr fin  la  loca liza , h a b la  p or  
te lé fon o , y  a  lo s  c in co  m in u to s  después 
de tres cañonazos, desaparece u n  esplén­
d id o  árbol que h a b ía  en  io  a lto  de>una 
lom a. ■ •

— ¿L o - ve  u sted ?  A llí p a rec ía  h a b e r  un 
árbol y . . .  era  u n a  am etralladora . A sí 
pasa  e i í  e l a m p lio  pa isa je  de la  . guerra. 
P a rece  to d o  decoración , d e  teatro— ii^ g -  
te  este je fe , to d o  cam p ech an ía  y  v e t í& -  
niipao.

T ien e  razón , la  g u erra  lo  ca m b ia  todo,
,  l o  tran á tom a  tod o . H a ce  tres dias, a  dos 

k ilóm etros  de distancia , y o  v e ía  u íi es­
p lén did o p u eb lo  d e  m á s  d e  c in co  rail ha­
b itantes. A h o ra  y a  n o  se  v e n  las torres 
esbeltas d e  la  ig lesia , n i los  palomare.s 
b lancos, ni las casas de h u erta  ju n to  a 
los  arrabales. Se diwésan a  través de l te ­
lém etro  m ontones g iga n tescos  de esccn jr 
broa, gruesas colu m n as d e  h u m o y  lla ­
m a s  qiÁi llegan  devtfradoras h asta  el in­
finito. '

L a  con cien cia  d e  la  respon ­
sabilidad

E i h ech o  p le tó r ico  de’  b ra vu ra  y  de 
g esto  o cu rr ió  a yer a  p r im era  h o ra  d e  la 
m añana. V o la b a n  h a c j^  el s e ctor  de N a - 
v a lca rn ero  varios  "ca z a s”  _ rebeldes. De 
im prov iso  se  les a p rox im ó  un  ap%rato 
tr im otor leal, con  ca rg a  com pleta , que 
m a rch aba  a  bom bard ear u n a  c o n c ^ t r a -  
c ió n  de tropas que  h ab la  pen etrad o  en el 
lugar. In ic ia ron  la  agresión  los • 'pájaros”  
n egros, p ero  se v ie ron  sorpren did os con  
la  n ovedad  de que el ap ara to  republica ­
n o  d e  bom b a rd eo  n o só lo  con tinuaba  
avanzando, s ino que  con testaba  con  in­
ten so  fu e g o  de am etralladora . L o g ró  to­
ca r  a  dos de los  “ cazas” , que  h u yeron  con  
h u m o  eu  las colas, p e ro  los  otros  dos 
in ten sificaron  el fu e g o  y  p o r  un  instante

v e r  en  el cam pam ento ni en las. avan­
zadas:

— C om o pa rec ía  tonto, se h abrá  metidci 
en  terreno  enem igo* y  lo  habrán m ata­
do—^lecía  uno, •

— A ca sa  s e  h izo el tonto para' m eterse 
aquí y  h acer  espionaje— agregó otro.

P ero  anoche, p o co  antes de las nueve, 
apa reció  p or  ei puente, desierto. L o s  cen­
tinelas se quedaron  sorprendidos al v e r  . 
ai pastor que  peirecla tonto. T ras él, dul­
ces, silenciosas, s in  h acer un  ruido, llega­
ro n  h asta  trescientas setenta ovejas, dos 
p erros  y  un  b o rr ico  co n  d os  barriles de 
v in o  y  tres la tas de escabeche, grandes.

— E sta  es m i venganza con tra  los fas­
cistas—d ijo  el pastor— . M e pegaron  has­
ta  darm e p o r  m uerto y  y o  les h e robado 
m i rebaño y  este b orrico  que tenían car­
g a d o  a  la  puerta  de u na  casa.

S iem bran la  desolación  p or  
donfie pasan

C uenta  y  n o acaba  el pastor que p a r^ .. 
c ía  ton to , de su  v ia je  a  través de las 
lieas fa cciosa s . T res pueblos tuvo que  ■ 
b ord ear p a ra  ceg a r  a  su lugar. D a  p e n a ^  
—— X p or  J os  lugares que han catado o  

en  f o d e r  de los  fascistas. T odos 
lo s  h ogares han s id o  saqueados. L os mue­
b les aparecen  destrozados en las calles. 
D esjralljan las casas y  hasta  deshacen

N ticstro  cpmpafi<“ro  Q uílcz V icen fp , con  
varios  je fe s  d e  M ilic ias, con tem pland o  t-l 
p aso  d e  u n os  av ion es la c r o s o s ,  c o n  los 
que  sostjtvieron  a fortu n a d a  lu ch a  Bues- 

'tros aparatos 
,  (F o tos  A lm s a j^ ) '

tr im otor, suavem ente, fu é  a  a terrizar ju n ­
to  al p u eb lo  de A lcorcp n . l í o  ten ía  m ás 
que  iigerísim as avenías en  e l dep ósito  del 
a ceite, p e c o ' t r o ?  de s u s '^ ilo to s  habían  
s id o  a lcanzados j o r  lo s  proyectiles  fa c ­
c iosos , aun  cu an d o sus heridas ei-an de 
p o c a  cortsideración . A l pa^o de los pilotos, 
cam in o  del H osp ita l de TJrgenciafc.,eran 
sa ludados jo n  esten tóreos viVas a  la 
p ú b lica  y  a  lo s  hon jbres va lerosos. A que­
llo  s i  que  h ab ía  s id o  u n  g e s to  de hom bres 
y  u na  p len a  con cien c ia  de la  respon sa ­
bilidad. ¡E l deber, antes q u e  la  p rop ia

J* C

___________  _ i
T ra s  de la  m aleza, un' g ru p o  de m ilicianos, em p lazados co n  
estra tég ico  tino, eiililan  su s tiros  sob re  la s  avanzadas fa c ­

ciosa s

el trá g ico  rebrin car del tr im otor  nos h izo 
angustiarnos:

— L o h an  to ca d o— nos d ijim os. ^
A s i era  en  e fecto , p ero  siem p re hacien ­

d o  fu eg o  terrib le  con  sus am etralladoras 
el tr im otor  enderezó su  m archa, llegó so­
b re  el lu^ar destinado y  sin precip itacio ­
nes lanzó sob re  el recin to  del caserío 
hasta  cu arenta  bom bas. P o c o  despues ei 
p u eb lo  era  u na  te a  inm ensa. E l aiaon 
d eb ió  de to ca r  a  o tro  de los "ca z a s”  y  
éstos desaparecieron . I^a tripu lación  del

v id a ! L u e g o  se su p o  que aquella  adm ira­
b le  hazaña de nuestros p ilotos había  te­
n id o  u n  fe liz  resultado. U n espléndido 
aparato  fa cc io so  h ab ía  ca íd o  en  nuestras 
lineas de la  d erech a  en vuelto  en  llam as 
y  a  otros d os  s e  les h ab ía  v isto  precip i­
tarse  sin  con tro l a lgu no sob re  las van­
guardias rebeldes. .

E l pastor que pa rec ía  tonto 
L lev a ba  varios  días vagan do, ham brien- 

io , pqr las avanzadillas a l am an ecer y

  i  ■ -’lí' IX
E n  un  niom<*nto de la  lu ch a  e n  que d  eneniigo retrocede, 
n uestros  m ilicianos tiran , a  ca ra  descubierta , p a ra  precipl- 

‘  ta r  su  huida ♦

p or  la 'retfigu ard ia  al caer el dia. E r a  uno 
de los m u ch os iafeU ces cam pesinos de 
estos terrenos que  h uyeron  a l v e r  inva ; 
d idos sus lugares p o r  lo s  fascista ^  L lego 
acon gojado , apenas aceertaba  a  hablar. 
N o  coord in aba  su  cabeza. P a rec ía  ton to  
o  estaba b a jo  los  e fectos  de u n a  im pre­
s ión  trem enda...

P o r  fin lo g ró  hablar, com o era  su  obse­
sión, con  u no  de los  je fe s  de este sector. 
Salió  radiante del parapeto , pa rec ía  otra  
criatura. E n  tres  días n o se le  vo lv ió  a

«1 parap eto  que o fre ce  e l ¡m ente, 
los  soldad os h acen  fu eg o  con tra  las van­

guardias enem igas 
(F o tos  A lm azán)

lo s  col<Jhones y  esparcen  la  lana, para  en - - 
con tra r  el d inero y  alhajas que ellos creen  
ocu ltos en  las cam as. E n  pueblos m u y 
ce rca  de las lineas donde a h ora  estam os, 
han fusilado cuantos hom bres h allaron  
y  estaban, aunque só lo  fu era  tildados de 
sim patizantes co n  las izquierdas. E l vino 
que n o pueden beberse lo  a rro já n  p o r  las 
calles, destrozando a  cu latazos las cu bas 
de barro  para  que n o se p u eda  a p rov e ­
char. P renden  fu e g o  a  las casas de los 
elem entos de izqu ierda  de los  lu gares  que 
cruzan  y  se llevsdn' en  rehenes a  m u ch a­
chas y  m ocetes de p o c c s  años. A  las m u­
jeres  ancianas las pelan  a l rape y  las 
hacen  beber fu ertes  dosis de ricino.

E ste  es el p an oram a  de c ó m o  h acen  la  
gu erra  lo s  fascistas. H u y en  sus aviones 
de las líneas de fu e g o  d on de pueden  en­
con tra r  en em igo  y  van  a  bom bard ear 
ciudades áb iertas p a ra  asesinar a  gentes 
jn defen sas. E n tra n  sus turba^ de m oros 
y  aventureros en  p acíficos pueblos sin  
4iin gún  va lor  estratégico ni m ilita r  y  atro­
pellan  a  m ozas y  ch icos  y  v e jan  a  des­
venturadas ancianas.

;P u ro  h um an itarism o!...

V
Ayuntamiento de Madrid
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Paso a paso, pero incesa ntemen+e. se gana Oviedo
.1

K a m ón  G onzález P eñ a , c o n  d os  je fe s  de
u na  de las \ isltas a  la s  p os ic ion es  recon qu istad as, despnes
T ^ r  a t a t í ^  la  .-an gu ard ia  d e  la  c o l o m n a ^ ^ ^ .

■•- preten día  aux ilia r a  lo s  tra id ores  d e  A ran da

L as tr in ch era s  d e l en em igo  s o n  n t i H ^ ^ s  p w  
n uestros  soldad os, que  d esd e ellas com baten  d ^  
p u és  d e l a rro lla d or a va n ce . V éa se los  en  su s  lo r t i-  

^ c a d ones

( F o t o s  S o t o  
y  M o r a n  

del V a l)

(F o to s  S oto  y  M oran  del V a i)  _  fe.;

G rupo d e  m ineros de l fre n t*  de l C risto , que  tom a ron  pa rte  en  la  o cu p a ció n  del
D ep ósito  d e  A gn as 

(F o to s  S oto  y  M orán  del V a l)

(F o to
v l r - v ; -

S o t o )

_ L a  ca rre tera  o fre -  
^  c e  p aso  a  p a so  e l 

•' esp ectá cu lo  d e  es­
ta s  c a s a s  deshe­
ch a s. N o  h a  h ab i­
d o  p ied ad  p a ra  las 
l a m i l l a s »  ¿C óm o 
h a b ía  d e  h aberla  
p a ra  su s h og a res?  
E l  fa sc ism o  lo  h a  

a rra sa d o  todo...

E l a v a n ce  d e  los 
b ra vos  m in eros  as­
tu rian os, c o n  la  e f i­
ca cís im a  ayu da  da 
la s  co lu m n as vas­
cas, que  h a n  logra ­
d o  d e s t r o z a r  los 
c o n t in g e n t e s  que  
llegaban  d e  Gtali<da, 
h a  pu esto  e n  nues­
t r o  p od er  to d o s  los 
a t  r  i  n ch era m  1 en t o s  
que  en  las inm edia­
c ion es  d  e  O viedo 
h ab ían  co n stru id o  
lo s  fa c c io so s . K  e 
aqu í u n a  d e  las 
a v a n z a d illa s , o cu ­
p a d a s  p o r  n uestras 
K - «  tropas

Ayuntamiento de Madrid
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L A  G U E R R A  D E S D E  
E L  L A D O  D E  A L L A
v ; ( C R O N I C A  D N U E S T R O

I N V A S I O N
R E D A C T O R  J E S US  I Z C A R A Y )

i-V fW W '

P o r  las tap ias traseras de P a rla  v a  aa- ? 
Uendo, a  ritm o d e  testuces, el ga n ad o  • 
c o ^ d o  a  los fascista s. P asan  tn a n g u lM  
d e  torca  que  llega ron  a  las puertas de 
M ad rid  desd e las pro fu n d idades  de E x­
trem adura .  ̂ _

— E stas  reses n o  s o n  de este cam po.
S on  toros  robustos, cebados, c o n  car­

n osid ades abundantes y  andar boyero, 
que pregonan  la  m ed ia  ca s ta  de la  tierra
interm edia . , . ___

N u estros m ilicianos se lo s  en contraron  
en  T o r re jó n  d e  la  Calzada. L<03 m o ^ ,  
en  su  huida, n o  pudieron  llevárselos. 
A h ora , u n  so ld a d o  c o n  un  fu s il y  u n  cam ­
pesin o  c o n  u n a  g a rroch a  lo s  em pujan 
h a c ia  la  capita l. ^ j  ^

EH E jé rc ito  nacionalista , h ord a  a e  in­
vasión , se llev a  delante de si cu a n to  en­
cu entra  a  su  paso . N o  le  Interesa descas­
ta r  la  gan ad ería  n i a solar los cam p os que 
han  de n u trir  la  v id a  n acion a l. Su pre­
ocu pación , su  obsesión  a  v id a  o  m uerte, 
es la  de avanzar, la  d e  in vad ir las tie­
rras d e  tr ig o  y  las ciudades altas don ­
de le  o fre c ie ron  un  b o ü n  maraviUoso:_ 
“ •.Ahí e s tá !... iA l a lcan ce  de la  m an o.

P e r o  el cam in o  es la rgo  y  la. fortu n a  
escasa. P o r  e so  m oros  y  ertra n je ros  van  
fo rm a n d o  su  reb a ñ o  p o r  ¡a s  c ^ r e t e r ^ .  
E s ta  m añana b a ja b a n  d e  T o rre jo n  de ia 
C alzada tres cam iones ca rg a d os  de cer­
d os . E ste  gan ad o n o  es d e  a^ui. I -o  traen  
desd e ios  cam p os que quedaron  ati*as en 
p od er  d e  la s  m esnadas im ^ o r a s  y  lo  
h em os co g id o  aquí, p eg ad o  a l dique.

m » m m

pueblos y  lo s .h a c e  re fu n fu ñ a r cu an d o se  los  in du ce a  

c u a c a n . . . .  y  irm e, s i ten go  a qu í la  t ie rra ? ...

h e l^  Pl— '

m a te í^ ^ tod a T son  co m o  sa lva jes !
^ ¿s 'a ^  e n “ n u b ^ P « a b a n .  querem os p od er  d e c i r - y  arrasan

^ ^ ^ r % s o  U ® g ^ t f h t y e  h a c ia  n osotros  en  la rgas  c a r a v a n ^  de 

bárbara  m  la  fe roc id  , vie1a es la  que  avanza  sob re  ios

i l i ~ S S S = i

com ía n  entre las p irám ides de nuestros fusiles.

U

E l m en a je  d e  u na  fam iU a que h u y ó  del 
pu eb lo  a n te  U  p rox im id a d  d e  lo s  salva­
je s  qu ed ó  red u cid o  a  este  rsv o ttijo  de 

saqueo

“  ■’  (F o tos  M arina)

P e r o  n osotros  nos fu im os  d e  a llí y  en­
tra ron  ellos. Sedientos, ham brientos y  v o ­
races L.3S casas  se  llenaron  de n om ­
bres en trados p o r  la  b re ch a  de las puer­
tas derrum badas. S a ltaron  lo s  cierres de 
las cóm od a s  y  cayeron  la s  lunas d e  los 
espejos donde se m iraron  generaciones 
de m u jeres  terrosas.

L os  desvanes fu e ro n  a s a lta d a  y ^ r a s -  
tras sa lieron  d e  a l »  lo s  sacos d e  tr ig o  y  
las filas de jam on es que 
t «  d »  la  truerra V en la  guerra, timara 
a u é ’  ;P a r a  qu iéii? P a ra  que los otros 
se lo  llevaran  to d o  com o 
prendidos p o r  u na  G uard ia  civil auten-

'* ^ a n d o  ayer se  supo que  ^ e s t r a s  Mi­
lic ia s  habían  recon qu istad o  T o rre jo n  ^
la  Calzada, una m u jer  sin  edad ^ o n ^  
m ía  u na  de esas m u jeres  pard as que 
só lo  se encuentran  en  los  pu eb los m ise­
ros  de n uestra  C astilla, se  a ce rco  al e ^  
tr ibo  de un  coch e  y  le  d ijo  a l oficia l que 
se iba:

Saqueo, ro b o , destrucción . E s ta  es la  obra 
d e  lo s  r líeñ os  a lquilados p or  los señori­
tos  fascistas. L a s  casas  de los  pueblos en 
que  en tran  nuestras tropas se  encuen­

tra n  así...

— L lévem e usted a  T orre jón ... A llí ten­
g o  m í ca sa . . ,

En oficia l la  llev o  co n s ig o  y  la  dejú 
fren te  a  su  puerta, desvencijada . E m pu­
j ó  la  m u je r  las m aderas y  se volvio, atras, 
con  un  grito .

Y a  n o  ten ia  casa.

Y o  en tré  en  o tra  p or  el corra l. E n  el 
zaguán  h ab ía  u n  m on ton  de c o l c b o p s  y  
rop as que ten d ieron  a llí los  del E je rc ito  
nacionalista . D aba  el p a t io  u na  im pre­
sión  desoladora , u na  sensación  de an­
gu stia  que se iba  h aciend o insoportable 
a  m ed ida  que se avanzaba  p o r  las losas

® "pM é después a  u na  h ab itación  que  d ^  
b ió  de utilizarse d e  com ed or de la. casa. 
Sus habitantes sen a n . sin duda, ge“ tes 
acom odadas, a  ju zgar p or  los  m ueblM  y  
lo s  adornos que aun con servaba  la  estan-

°*S obre  e l aparad or se ve ía n  aún restos 
de u na  va jilla  preten ciosa  y  deplorable.
Y  u n  retrato  m u y  grande de u na  " lu je r  
vestida  de n egro . U n  retoato_ que tendrá 
u nos cu aren ta  o  cin cuen ta  anos, a  
p or  el pein ado de la  fotogra fiada  y  por 
la  densidad del v e lo  que  sobre su  busto  
fu eron  p on ien d o  las m oscas  de todos los  
x^er^inos

P o r  ei suelo h ab ían  rod ad o  las sillas y 
sob re  la  m esa  fam ilia r  quedaban a la n o s  
vasos m ed io  vacíos . Y  un  m on ton  in for­
m e de papeles que se esparcieron  p o r  to ­
d os  lo s  sitios cu ando las tropas m arro- 
□uies reg istraron  la  casa.

D e esta  hab itación  se pasa  a  la  a lco ­
ba, que está  desm antelada. L a  cam a, des­
v iad a  y  desnuda, es un buen  ejernplar. 
C am a dorad a  y  amplia, donde «jalJ^an 
tres o  cu atro  parientes. A  la  cabecera , 
p eg ad o  a  la  pared, se v e  u n  san to  que 
n o  he pod ido identificar. ^

E n  la  a lcoba  h ay  u na  gran  com od a , que 
el E jé rc ito  sa lvador h a  desva lijado. A llí 
m e encontré un a b a n ico  n e g ro  e n  cu yas 
varillas aparece  u n  torero  con  u na  g ita ­
n a  h aciend o el a m o r  a  u na  m a ja . E s  un 
abanico  de licioso  del com erc io  de prov in ­
c ia  Seguram ente el a b a n ico  c o n  que al­
gu n a  v iu da  se a ireaba  las gan as de v o l­
v erse  a  casa r. ,

P o r  el su e lo  en con tre  tam bién  un re­
tra to  de bod a . L o s  d os  de n e g ro ; ella  con  
m antilla. Y  los d os  g ord in flon es  y  entra­
dos en  años. U n a  b o d a  de a rreg lo , com o 
s i lo  v iera . . ,

M ás a llá  trop ecé  co n  u nas h o jas  de pa­
p el .de ba rb a . L e í u n a  de ellas. E r a  la  li­
cen c ia  de u n  p resid iario  que  ternu no de 
cu m p lir  su  con d en a  en 1919. N o  se  si 
ten dría  a lg o  que  v e r  c o n  la  fam ilia  que 
h ab itaba  esta  ca sa  desolada, arrum ada, 
h un dida  b a jo  lo s  zapatones fé rreos  de la 
ú ltim a invasión  de E spaña.

Ayuntamiento de Madrid
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C O M O  V I V E  " EN E L  F R E N T E

E N  L A S  A V A N Z A D A  S D É  H  U E S Q  A
Un guerrillero del 36

Hemos ido a Quicena a almorzar con 
el comandante Piquer, de la segunda co­
lumna del P. O. U. M. (Partido Obrero 
de Unificación Marxiste). Nos sirve a 
la mesa una hermosa joven vestida de 
negro; sobre su traje de luto se desta­
ca. la insigna comunista: esta muchacha 
tenía una hermana que era dependienta 
de comercio en Huesca; los fascistas su­
bieron que un día, en una maniíestaéion, 
había llevado la bandera libertaria y  la 
fusilaron. Tenía veintidós años. Ha en­
trado en el comedorcito pueblerino un 
soldado; es el enlace y  hombre de con­
fianza de Piquer, que nos lo presenta con 
estas palabras:

—A éste le hicimos prisionero en Al- 
cubierre. La historia es sencilla: con 
otros tres compañeros había Ido en una 
camioneta a buscar paja:_ inadvertida- 
mente se metieron en laa Imeas enemi­
gas” , es decir, en “ las nuestras” . Los co­
gieron, pasaron en Consejo de guerra 
ante el Comité militar. Los cuatro eran 
del pueblo de Seriñena. y  de alh llegaron 
informes: se trataba de cuatro soldados 
de levas forzadas que estaban con “ ellos 
de hecho, pero eran “ nuestros" de de­
recho. ‘

Fueron admitidos en nuestras filas; los 
otros tres luchan hoy con los milicianos, 
sus verdaderos hermanos: en éste tiene 
Piquer puesta toda su confianza; perte­
nece ai P. O. U. M„ como él.

Es decir, como él precisamente, 
pocos pertenecen al P- O. U. M. como Pi­
quer: los del P. O. U. M. son los trot- 
kístas” , y  Piquer, el año 1826 estaba en 
Kusia mandando una división, junto al 
propio León Trotski; con él aprendió, y 
no lo ha olvidado, el valor de la disci­
plina en la guerra... y  en la paz.

Luego fué deportado a Bakou y  conde­
nado, como preso gubernativo, en los po­
zos de petróleo; acompañado_ de otros 
dos compañeros de deportación huyo a 
través del Cáucaso; uno de los dos, un 
ingeniero belga, fué muerto en la fron-

:>Iagda Donato y  Salvador Bartolozzi 
hablando con varios jefes ante la am­

bulancia de La Granja

tera por un guardia rojo. Piquer vino a 
España y  se alistó en la Legión.

Tuvo entonces una madrina de guerra 
famosa: la actriz Irene Alba.

Piquer tenib. su carrera de maestro; ^  
salir de la ¿egión  puso una academia 
en Lérida; ahora se dispone a ir a Ma­
drid a tomar posesión de una cátedra en- 
el Colegio de la Paloma.

—Me gusta forjar conciencias libres 
—dice.

Y  añade: . .
 En cuanto entremos en Huesca abri­

remos una escuela moderna.
También le gusta la guerra.
—La parte de campaña, si; la de cuar­

tel, la detesto. ^  ,
T  también le gusta la paz. En Quice­

na ha organizado el trabajo en colecti­
vidad, y  los milicianos, en sus horas de 
descanso, ayudan a las faenas del campo.

Todo cuanto rodea y  compone esta fi- 
gTira singular de guerrillero moderno, 
tiene algo de novelesco; en todo caso, no- 
velable. , ^  .

En el combate de Casetas de Quicena, 
después de dos horas de lucha, cuando 
parecía que por la superioridad numé­
rica del adversarlo todo estaba perdido, 
de pronto Piquer ordena a los suyos que 
canten “ La Internacional"; em p ie »  un 
grupo, otro más Iss estrofas
inmortales se elevan, se amplifican... y  
los atacantes paran el fuego y  se retiran 
a la desbandada.

Desde el comedorcito en que estamos 
reunidos se ve el Manicomio, el famoso 
Manicomio situado en el kilómetro 3 d© 
la carretera d» Huesca y  que formaba 
parte de una línea que Piquer tomó, 
acordonando asi Estrechoquinto y  Mon- 
tearagón que, copados, sin víveres ni 
municiones, tuvieron que rendirse.

Chando la  columna Piquer entró en el 
Manicomio, hacia ya  tres días que el me­
dico jefe, que era falangita, había hui­
do, abandonando a los ciento sesenta y  
dos dementes; los nuestros los hallaron 
sucit», hambrientos y  medio desnudos.

El doctor Ferrar—que pocos dias des­
pués fué herido en d  Manicomio mis; 
m o por un casco de metralla—Se ocupo 
de ellos; con la ayuda de los asaltantós 
victoriosos los banaron, los vistieron, les 
dieron comida y  tabaco, mientras l ^  en­
fermos repetían constantemente: “ ¡Y o no 
soy fascista! ;T o  soy republicano

Pocos días después de esta visita a 
Quicena, hallándome en Valencia (de pa­
so para Madrid, donde y a  estoy de vuel­
ta escribiendo estas líneas), he tenido la 
diversión de oír por la radio de Sevüia 
al ex general Queipo de LJano que, 
blando a trompicones, como siempre.^ de­
claraba solemnemente que los ‘ ‘rojos no 
han estado nunca más cerca de diez kili^ 
metros de Huesca. Decididamente es un 
humorista.

Slagda DONATO

I ---------------  „  . ^ Cualauier mesa es buena cuando e l  apetito pide satisfacción urgente. Sobre im
r o r  este-boquete, abierto en c l muro de un granero, en Qmcena, se  ̂ barril lian establecido su comedor estos milicianos

popo más de un kilómetro Ayuntamiento de Madrid
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Ei señor Companys cree 
necesario reforzar la auto­
ridad del Consejo porque 
él es quien dirige la vida 

de Cataluña
Ninguna organización o partido 
ha de dar la sensación de que es 

quien dicta las órdenes
B A R C E L O N A , 3 1 .-E 1  presidente de 

la Generalidad ha  bech o esta noche 
siguientes m an ifestaciones a Itw- peno-

"̂ ’ ^ H e m o s  de procurar que n o se mal- 
ftasten energías ni se com plique la vida 
¿ú b ü ca  con  Juntas y Com isiones nume­
rosas. norm as h a  de darlas el Con­
s e jo  de la  G eneralidad, que tiene rep r^  
sentantes de todos los elem entos anti­
fascistas. N o  hem os de olvidar que en 
el fren te  h a jtu n oa  com batien tea 'qu e dan 
eiem plo de sacrifleio, heroísm o y abne­
g ación  sin lim ites, siendo necesario co ­
rresponder con  las m ism as virtudes en 
la  retaguardia. H ay que reforzar la au­
toridad del C onsejo, que ea quien dirige 
Ja vida de Cataluña eo estos m om entos 
d ifíciles. ,

N inguna organ ización  o  partido ha de 
q uerer dar la. sensación  de que es quien 
dicta, las órdenes. Convendrán cada üia 
decisiones m&s rá4)ldas, y  estas represen­
taciones num erosas e iniciativas que pro­
m uevan  grandes debates y  com pliquen 
el instrum ento burocrá tico  serán un es­
to r b o 'y  un derroche de energías y  de m e­
dios económ icos. T am p oco  es buena obra 
escond er la  realidad de que eostenemÍJs 
u na  guerra  dura  y  la rga  y  que los epi- 
aodio.s de esta guerra  hem os de prever­
los sin que hagan  explosión  ios n ervo­
sism os in fantiles ni los  bulos que en s6^ 
gu ida  prenden  en el am biente en unos 
m om entos de sensibilidad tan  despierta. 
T o d o  hay que tom arlo con  calm a.

E l señor Com panys term m ó diciendo 
■ ou c  es necesario n o a leccionarse única­

m ente con  la  experiencia, sino 
«n aa  decisiones m editadas y  hacerlas 
cum plir Inexorablem ente, ya  que lo  que 
se debate es dem asiado grave para  traa- 
sigencias. debilidades o  aplazam iento de 
loa problem as.
En Cataluña se decreta la incor­
poración a filas de los cupos de 

1932 a 1935
B A R C E L O N A , 31.— E l “ D iario  Oñcial 

de la  G eneralidad" publica  en su  edi­
c ió n  de h oy  un decreto  del departam en­
to  de D efensa  disponiendo la  m corpo- 
ración  de los ciudadanos que com o cla­
ses e  individuos de trop a  pertenezcan a 
l i s  cupos de los años 1932, 33, 34 y  35, 
exceptuando los excedentes de cupo que 
66 hallen  en territorio de Catal^uña o  en 
el de A ragón  ocupado p or  las tropas re-

^  E l decreto, que es m uy extenso, publi­
ca  las norm as p or  las cuales deben re­
g irse  los  ciudadanos m ovilizados.

O tro decreto  d ice  que, al o b je to  de lle­
v a r  a  térm ino tod o  lo  referente a  la  m o­
vilización, h an  sido creadas dos Cajas de 
R eclu tam iento en la  zona ocu pada  en 
A ragón , con  residencia  en B arbastro  y  
en Aloañiz, respectivam ente, 1 ^  w  
ten drán  la  ju risd icción  de tod os  -os M uni­
c ip ios de la  zona N orte  y  Sur del Ebro^

U na tercera  disposición  determ ina que 
son  deja4as sin  e fecto  todas las ó r d e n ^  
de m ovilización  de personas civiles dic­
tadas p or  los  departam entos de la  G ene­
ralidad, y  que deberán atenerse única­
m en te a  lo  dispuesto p or  el decreto del 
departam ento de defensa  relativo a  m o­
vilización.

LOS CRIMENES DEL FASCiSMO EN GAUCIA
Los facciosos saquearon locales y  fusilaron a todas
las personalidades de significación izquierdista

Un decreto importante de la Con­
sejería de Hacienda

B A R C E L O N A , 31. — E l con se jero  de 
H eclen d a  de la  G eneralidad h a  Publica­
d o  un  decreto  cu ya  parte dispositiva di­
c e  que hasta nueva orden se declara  en 
suspenso la  facu ltad  que diversas dispo­
siciones recon ocen  a  Federaciones, Con­
federaciones, Sindicatos agrícolas y  otras 
A sociaciones sim ilares, ded icadas a  la 
im portación  de productos agrícolas y  de­
rivad os de la  agricu ltura, y  a  efectuar 
p o r  sí o  p or  apoderados y  p o r  cuenta 
d e  la  entidad las operaciones de despa­
ch o  de A duanas que p or  la  fron tera  de 
P ort-B ou  cada  expedición  requiriese.

Se van  con ociend o nuevos detalles de 
los  desm anes com etidos p or  los fa cc io ­
sos en las ciudades que dom inan. Su con ­
signa ha sido, desde el prim er niom en- 
to  el sem brar el terror, convencidos de 
que ello les facilita ría  el dom inio. T  pa­
ra  lograrlo  han com etid o toda clase de 
crím enes

E n  L a  C oruña tuvo el m ovim iento, des­
de su iniciación , un m arcad o sentido re­
accionario. Se destituyó, por el solo  h e  
ch o de ser republicanos, a loa catedráti­
cos  de la Escuela de .Com ercio, don F er­
nando M artínez M erás y don G erardo 
A bad Sevilla.

Constantem ente se celebran  procesio­
nes y  toda  la m fluencia  se halla en m a­
nos de la Com pañía de Jesús y  de la gen ­
te clerical.

E n  el A yuntam iento destituyeron los 
facciosos  a  todos los em pleados y obre­
ros de alguna significación  izquierdista, 
p or  m odesta que fuere.

Otra de las notas salientes del m ovi­
m iento es la  persecución  a  la  M asonería. 
Casi todos los m iem bros de las logias han 
sido fusilados o  encarcelados. O tros, los 
m enos activos, están  vigil^O B  en sus 
casas, de donde se las Im pide salir.

Saquearon eí loca l de dos logias, situa­
dos en un barrio popular, e h icieron , co­
m o gran  espectáculo, un pú b lico  au to  de 
fe  co n  cuanto allí había, te jien do los mas 
fan tásticos in fundios con  respecto  a  las 
actividades m asónicas, para  excitar el 
ánim o de los reaccionarios-

T am bién  se acentuó notablem ente la 
persecución  con tra  los m aestros nacio­
nales de izquierdas, que sigue siendo ver­
daderam ente sañuda, com o lo  acred ita  el 
dato  de que sólo en la  provincia  de Oren­
se fueron  asesinados cien to veinte de es­
tos profesionales de la  enseñanza.

C rueldad de los facciosos  
Se sabe que en Lusirca (A sturias) han 

sido asesinadas cuat«>  m uchachitas p or  
el so lo  h ech o  de haber reparU do candi­
daturas del F rente P op u lar durante las 
últim as elecciones. , .

E n  tod os  los  pueblos de G alicia  se co­
m etieron  actos de in concebib le  salva-

'̂^En '̂ E i Ferrol, con  el pretexto de que 
se rebelaron  cu ando iban  detenidos con  
otros diez, m ataron  Jos facciosos  a  don 
Jaim e Quintanilla (e x  alcalde, m édico, 
socialista  d istinguido), a  don  M atías U s«- 
r o  T orrente (sacerdote  y  escritor) y  al 
m aestro señor R íos  Sordo, de U nion  R e ­
publicana.

M uchos hom bres de izquierda se  han 
v isto  forzados a  sa lir para  A m érica  
te  la  am enaza de ser sacados violenta­
m ente de sus casas de noche  y  aparecer 
luego Eiseslnados a  m uchos k ilóm etros de 
distancia, com o h a  sucedido en  reitera­
dos casos.

P o r  las carreteras inm ediatas a  la  de 
L a  Coruña, en la  p laya  de Santa Cristi­
n a  y  en otros lugarefi íJejados, han apa­
recid o  a  diario, durante m u ch o tiem po, 
cadáveres de personas asesinadas duran­
te  la  noche. Son innum erables loa obreros 
m uertos en los alrededores de la  capital 
gallega.

M ás fusilam ientos, asesinatos 
y  detenciones.

Se con firm a el fusilam iento del alcal­
de de L a  Coruña, don  A lfredo  S u ^ e z  
Ferrín . E l m ism o d ia  (31 de agosto) fue­
ron  pasados p o r  las arm as facciosas  el 
secretario del A yuntam iento, don  Joa­
quín M artín  M artínez; el d iputado a  Cor­
tes don  M anuel G uzm án; el --------------- °

de la  A grupación  Socialista, don R am ón  
M aseda; el de los  em pleados de B anca, 
don F ran cisco  M azariegos. y  el f w c io -  
nario m unicipal don F ran cisco  P rego 
Campos.

O tros significados republicanos han si­
do condenados a  prisión perpetua y  a  
otras penas Im portantes.

E nti'e los asesinados figura el galle- 
guista M anuel Galán y  el socialista  Eu­
gen io  Carré, este últim o, casi un nino, 
n ieto del h istoriador .gallego de igual 
ap'ellido.

L os significados con ceja les don Julio

{ uárez Ferrín  (herm ano del alcalde de 
a  C oruña) y  don M artin F erre iro  Al- 

varez, lograron  huir durante loa prim e­
ros días en un buque.

Con otras m uchas personas están en 
la  cárcel los  diputados de U nión  R epu ­
blicana don  José M iñones y  don Jose 
G arcía R am os.

H an sido fusüados los gobernadores ci­
viles de Orense don G onzalo M ira ; de 
Pontevedra, don  G onzalo Acoata, y  de La 
CJoruña, señor P érez Carbalio. E ste  lo  fue 
en las prim eras jom a d a s— con  un co- 
m andajite y  un capitán  de A salto—  y  los 
otros dos ya  bastante avanzado el m ovi­
m iento.

A  la  jov en  esposa del gobernador de 
X.p Coruña la  detuvieron  y  la soltaron  
días después, cu ando ya  n o existía  su 

.m arid o. Vuelta a  ser  detenida, m ás tar­
de, apareció  a l cabo de algunos días ase­
sinada en  el pueblo de B ábade, provin­
cia  de L ugo.

L a  resistencia  en  L a  C oru ña  fu e  durí­
sim a y  fra ca só  p o r  fa lta  de arm as y  por 
c ierta  indecisión  de las autoridades, que 
n o  pudiendo advertir el g ran  a lcance de 
la  sublevación, trataron  de a g o tar  la  pru­
dencia  y  de eludir las m edidas violentas 
en  los  prim eros m om entos, indecisión  que 
m ás tarde pagaron  co n  la  vida.

El secretario del Partido 
Comunfsta francés, The- 
rez, pide la revisión de la 
política de neutralidad con 

respecto a España
P A R IS , 31.— El secretario general del 

P artido Com unista francés, Thorez, ha 
pronunciado ayer en una reunión de su 
partido un discurso, en el que h a  com ba­
tido  la labor de los socialistas franceses 
y  del je fe  del G obierno, en lo  que se re­
fiere a  las cuestiones exteriores.

E l orador pid ió CHtegórieamento al Go­
b ierno la  revisión  de su política  de neu­
tralidad co n  respecto h España. Criticó 
tam bién violentam ente la actuación  de 
Alem ania e  Italia.— Fabra.

P A R IS , 31.— E n  los círculos parlamen­
tarios está siendo ob je to  de grandes co­
m entarios el discurso pronunciado ayer 
por el “ leader" com unista Thorez.

E l p eriód ico  “ L ’Intransigeant”  pregun­
ta  si este d iscurso debe considerarse co­
m o una especie de u ltim átum  o si se tra* 
ta  de presionar al je fe  del Gobierno.—  
Fabra.

La comedia de la no inter­
vención 

El Comité de Londres examinará 
el próximo miércoles dos nuevas 

notas rusas 
IvONDRES, 31.— E sta  tarde han slflo 

entregadas al C om ité de n o ifitervencióo 
dos notas del G obierno ruso.

Aunque en los  círtíulos oficiales se nie­
guen a  todo com entario acerca  del con ­
ten ido de estas notas, se cree que en ellas 
figuran  las contestaciones detalladas del 
G obierno ruso a  loa alegatos hecho» con­
tra  la  U . R . S. S. por Ita lia  y  Alem.anlít 

Eatas notas serán som etidas al Com ité 
de n o intervención  en su  reunión del pró­
xim o m iércoles.— Fabra.

-  S '  g o é r n a c i o n  a s u m e  f a c u l t a d e s
DE LA AUTORIDAD M ILITAR EN ESTADO DE GUERRA

Se enumeran los actos calificados com o faccioso* 
y  aquellos otros considerados com o de adhesión 

a la rebelión militar
Los incuTsos en responsabilidad serán sometidos al jmcto 

sumarísimo del Código de Justicia militar 
ante los Jurados de guardia

E n  las calles de M adrid se ha fijado 
un bando del m inistro de la  (Gobernación 
que d ice :
“ A N G E L  G A L A B Z A  GAGO, m inistro de 

la  G obernación  de la  R epú b lica  es­
pañola,

H a g o  saber: Que en  cum plim iento del 
decreto  fech a  IT del actual, a cord ad o  en 
C onsejo  de m inistros y  publicado en la 
“ G aceta  de M adrid”  del 18, y  haciendo 
uso de las facultades que en el m jsm o 
se m e confieren, en  relación  con  el Coai- 
e o  de Justicia  m ilitar y  d e m ^  disposi­
ciones de pertinente aplicación, queda 
som eU da tod a  la  población  residente en 
M adrid a  lo  establecido en este bando 
y, al e fecto , dispueato a  m antener to ­
do trance el orden público, la  segundad 
colectiva  y  la  regularidad de los servi- 

aao a  u or- cios del E stad o  con  el " g o r  que d e m a ^  
presidente dan las im periosas necesidades del m o-

^  EL G U g L L E R O  Q H A P A I E  F

Rusia e Inglaterra prepa­
ran un Tratado naval

L O N D R E S , 31.—  E l “ T im es”  anuncia 
Que el em bajador ruso y  el consej^ero de 
E m ba ja d a  estuvieron  a yer en el Foreign  
O ffice  para  continuar la  discusión  para 
la  conclusión  de un T ratado naval anglo- 
soviétíco.— Fabra.

I EL GUERRILLERO 
ROJO

E N  E L  
C I N E C A P Í T O L

C H A P A I E F

Mañana, lunes,
e s t r e n o

1 

I
Funciones: A  las 4  y 6,30. Precio: 2 ptas. Mihcianos: 1 pta. ^

EL GUERRILLERO 
ROJO

CAUDILLO SURGIDO DEL PUEBLO 
EN LA LUCHA VICTORIOSA CON­
TRA LOS GENERALES TRAIDORES 
y  LOS I M P E R I A L I S M O S  EX- 

TRANIEROS

EIEMPLO MARAVILLOSO DE L.A 
DEFENSA DE L A S  LIBERTADES 
DE ON PUEBLO GUIA Y MODE­
LO DE L O S  CAMPESINOS EX­

PLOTADOS

m entó presente y  el interés suprem o de 
la  R epública  y  de las fuerzas a rro d a s , 
organism os políticos. Sindicatos obreros 
y  ciudadanos en general que se m antie­
nen leales i. ella. ,  ,

O rdeno y  m ando; A rticu lo  i."  aeran 
considerados com o actos facciosos  y  re­
pelidos p or  la  fuerza  todoa los  hechos de 
vio lencia  susceptibles de perturbar o  que 
perturben el orden püblico y  los que se 
com etan  con tra  ediflcios públicos o  p a ^  
ticulares, fábricas. B ancos o  estableci­
m ientos que estén custodiados por las 
fuerzas de la R epública .

A rt 2 “ Quedan reputados com o actos 
de adhesión a  la rebelión  m ilitar y  cas­
tigados con  las penas que a  los mism os 
señala el C ódigo de Justicia  m ilitar:

1® E l em pleo de la  violencia  cuando, 
causando efectiva  perturbación  en el or­
den público, tuviere com o ob jetivo algu­
n o de los que determ ina el articu lo an­
terior.

2 » Xiog disparos de arm a de fu ego  w n  
propósito de producir alarm a, 1 ^  seña­
les lum inosas o  no, que se realicen  con  
ocasión  del vuelo de aviones facciosos  
sobre la  capital de la  R epú b lica  o  cuan­
do se haya avisado al vecin dario  p or  m e­
dio de las sirenas la  alarma.

8.» L a  tenencia  ilícita  de a r m ^  en 
núm ero que suponga depósito, o  de ex­
plosivos, m aterias incendiarias, gases la­
crim ógenos o  asfixiantes, o  de cualquier 
otro  m edio o  artificio capaz de producir 
erav^s daños.

4 «  L a  m era  tenencia  d e  e s p i o n e s  
em isoras de rad io  sin  autorización  legi­
tim a  en los casos de existir vehem entes 
indicios de su  em pleo. ,

5.» E l utilizar, con  ñnes de espiónale, 
un m ed io  cualquiera que _permita expe­
dir o  recib ir noticias o  señales.

I 6.” E l repartir o  a rro jar  a  la  vía  pu­
blica  im presos o  publicaciones de p r o p ^  

1  ganda facc'dSa, o  fija r  pasaum cs o  le­
treros hostnes a  la  R epública . _

7 »  E l f’ ‘ fundir con  in tención  hostil 
a  la  R ep ú b lica  noticias, in form aciones o

Ayuntamiento de Madrid
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ooroentarios que produzcan
te alarm a o  depresión en el espíritu pu

**'*8°' E stablecer co n  finalidad sospecho­
sa  y  n o autorizada depósitos de piezM  
y  arm am entos, pertrechos, n ?a teri^ . in­
signias o  uniíorm ea que m anifiestam ente 
s e ^  susceptibles de ser utilizados para 
roonnrnr ni m ovim iento rebelde.
‘ ' T  T a  m era tenencia  sin autorización
legitim a de docum entos, j lanos o  escri-
iX ^ T re ro n tcs  a  u
de datos, cop ias, ca lcos °
o b jr iw  m ateriales .que
con 1K defensa armad», de la R ep u b lic^

10 K1 realizar subrepticiam ente, con  
d i l fr .7  fa x ea n d o  r1 nom bre ^ a ja c i^ n a - 
Hdad o  la  profeaion, o  em pleando e u ^  
ourer o tro  m edio fraudulento, o  sin ob-

«d=m á«, existan « ^ p e ch a s  de^q^^

™ lUan p^op ó.ito  de c ^ p e r ^

o  servicios de 1.’ considerados

ra  ellos el Código de Justicia
1 » I ^ s  (-numerados en el 

ter ior fo. los que concurran  eireunstan 
c?Is  q u ra m in oren  la gravedad de los m i^  
m os o falte alpuno de los  elem entos r ^  
queridos en d icho precepto para  reputar­
los com prendidos en el.

2 «  Los que causen  o  puedan causar 
do-sp«rfpcto9 en las vías o  m edios ^ ° f '
rounic-ación, lineas telefón icas °  t®le^a^ 
fica-s. o  rotaciones de radio, o  im pedir o 
dificu ltar la circu lación  de
vías o  vehículos de servicio  publico o  de 
tran."!p(>rle de m ercancías o  'v^íeroa, y 
loa que üetidan a  im pedir o 
abaslecim iento de artículos de prim era 
nece--!idad, o  los  servicios de agua y  >uz. 
o  cualesquiera otros de cora cter  publico.

3 » T^os de sabota je  y  dem as que  se 
realicen co n  el m anifiesto proposito  de 
aJterar las condiciones del traba jo  esta- 
blocida--! legitim r.m ente o  producir discor- 
dlai» putre loa obreros.

4 ° r.os de in juria , insulto, am enaza de 
palabra o  de hecho, desacato o  calum nia 
con tra  las autoridades m ilitares o  civiles, 
fuerzas arm adas y  organ ism os oficiales de 
la  R epública , agentes de la  autoridad y  
partidos político.-» u nrganizaciones sm di- 
ealf-s í^ue luchan al lado del G obierno le- 
gítimn, spa niiiilquiera el m edio em pleado, 
con  inclusión de la  im prenta, radio, gra- 
hnrJo o  cualquier otro  m edio de difusión 
o  publicidad.

5.» lio s  de tenencia  ilíc ita  de arm as. _
6*  L os  actos con trarios al ord ea  pu­

b lico  o  que tiendan a  perturbarlo.
7® Las denuncias fa lsas que se h icie­

ren  p or  m óviles de resentim ientos o  ven­
ganza personal.

8 °  L os registros dom iciliarios o  de­
tenciones que se practicaren  o  intenta- 
rsin realizar sin la  debida autorización, 
rebasando el ob jeto  de éstas o  con  in­
fra cc ión  de las órdenes e in stru cción ^  
dadas para  efectuarlos p or  la  autoridad 
legítim a. .

9." L os actos de p illa je  y  la  apropia­
ción  o  incautación  Indebidas de cosas, 
inm uebles o  servicios.

10. L os  que se  realicen  con  fines de­
rrotistas y  produzcan  notoriam ente tal

ecto»
11 L os  de excitación  d irecta  o  indi­

recta  a  com eter cualquiera de los he­
chos enum erados en este articu lo y  en 
el anterior y  la apolog ía  de los m ism os.

A rt 4.“ L os reos de los  delitos com-® 
prendidos en este bando serán entrega­
dos a los  Jurados de gu a id ia  que esta­
b lecen  los  decretos de la  P residencia  del 
C onsejo de M inistros y  del M inisterio de 
Justicia  del 17 del actual y  som etidos an­
te  ellos al ju ic io  sum arisim o con  arre­
glo al Código de Justicia  m ilitar. L os  Ju­
rados de guardia  podrán  inhibirse del 
con ocim ien to de estos delitos cuando de 
ellos deban con ocer  otros Tribunales, 

A rtícu lo 5.° L os  funcionsirios públicos. 
C orporaciones y  agentes de la  autoridad 
que n o presten  el inm ediato auxilio que 
debidam ente se les reclam e p a ra  la  e je­
cu ción  de lo  m andado en este b a rd o  se­
rán suspendidos del em pleo, cargo  o  fun ­
ción  que ostenten  o  de los sueldos y  re ­
tribuciones que perciban, sin  perju icio  de 
la correspondiente responsabilidad crim i­
nal que les será  exigida  p or  el Tribunal 
com petente- , .

A rtícu lo  adicional. T ranscurridas que 
sean vein ticuatro horas desde la  publi­
cación  de este bando, podrán  aplicarse, 
en los  casos en que así proceda , las 
ñas establecidas en el C ódigo de Justicia  
m ilitar. A  d ichos efectos se hace cons- 
tar Que la  publicación  d© este bando se 
h a  efectu ado a  las doce horas de hoy. 

M adrid, 31 de octubre de 1936.

(B utaca, 1,50.) P elucas y  peluqueros y  
H om bres sin  m iedo (em ocionante dram a 
de A v iación ).

P A B D IS A S .— 4,15 y  6,30, M a t a d o  en 
la  som bra  (en  español, p or  W iU iam  P o- 
w e ll).

r i iE Y E L  C IN E M A . —  Continua desde 
las 4. E nam orados (G uatav F roe llch ) y 
L a  ciudad sin ley  (E dvrar B ob in son ). Bu­
taca, 1,50.

P R E N S A .— (T elé fon o  19900.) 4,30 y  6,80, 
39 escalones.

P R O G R E S O .— C ontinua de 3,30 a  8. L a  
P im pinela  escarlata.

P R O Y E C C IO N E S .— í,15 y  6,45, H istoria  
de dos ciudades (ep isod ios culm inajites 
de la  R evolu ción  F ran cesa ). Lunes, Có­
digo secreto.

B IA L T O .— 4,15 y  6,30, M orena Clara, en

su  30 sem ana e Interesante N oticiario  de 
gu erra  del S. R . I.

S A L A M A N C A ^ (T e lé fo n o  60823.) A  laa 
4 y  6,30, C ódigo secreto  <por W illiam  P o- 
"well)

SA N  CARLO S.— A  las 4 y  6,80, E l crl- 
m en m isterioso y  KI beso de la  m uerte.

S A N  MIGXJELu— 4,30 (1 p eseta ); 6,30 
( 1 ¿ ) ) ,  Juan  Lanas.

T IV O IJ . A  las 4 y  6,30, U n cierto  se­
ñ or  G rant y  Un am or en E spaña (en  es­
p añ ol). _

VE L U SSIA .— Sesión  conUnua. B utacaj 
1,50; E l n ov io  de m am á (Im perio  A rgen ­
tin a  y  M iguel L ig ero). 

ESPECTACULOS PUBLICOS
CIRCJO D E  P R IC B .— 4 y  6,30, dos gran­

des funciones. B a p id  concert. L lu v ia  da 
“ estrellas”  en la  pista. E x ito  de entu­
siasm o.

aT u n c i o s  p o r  s e c c i o n e s
ALQUILERES
SE ALQUILA PISO AMUE- 
blado. Teléfono 52660.

ALQUILASE GABINETE DOS 
amigos o señorita. CruZj 16, 
primero derecha.

C O M ADR ON AS

EN SEÑ ANZAS
ACADEMIA ESPASA. E M - 
pleos. Escritorios, Bancos, Ba­
chillerato, Francés, Dibujo.— 
Montera, 36,

NAHCISA CONSULTAS RE- 
servadas, hospedaje embara­
zadas. Conde Duque, 44 (jun­
to bulevares).
PARTOS. ESTEFANL^ RASO. 
Asistencias econámlcas, reser­
vadísimas. Mayor, 10.

G A C E T I L L A ?
C IN E M A  B IL B A O .— JUañana, lunes, en  

hom enaje al revolucionario  m ejicano, pre­
sen ta  el sensacional film  m ejica no  "E l  
P risionero  núm ero  13” . L o s  inolvidables 
días d e terror  de la ép oco  del d ictador  
m ejica no H uertas, llevados a la pantalla  
con  (rd^íCD verism o.

C Á  R T É L  E R A  M A D R I L E Ñ A

ACREDITADA P R O  FESORA 
partos, consultas reservadas, 
médico especialista. Alcalá, 
157, principal.
SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.

HOSPEDAJES
CASA PARTICULAR, HABI- 
taciones lodo confort (Gran 
Via). Teléfono 28120.

SI SU RADIO NO FUNCIONA 
llame 20213, Tecnlcorradio.-.- 
Cuchilleros, 5.

PENSION ARENEROS. DES- 
de nueve pesetas. Esmerado 
trato. Alberto Aguilera, 5.

PERDIDAS
GRIFFON PELADO, CORREA, 
atiende Titi- Gratiücaré 100. 
Teléfono 51176.

V E N T A S

T U B O S
d e  cem ento centrífugos
CANTO —  Princsso. 34 

Teléfono 34466 —  MADBID

b o l s a  DE TRABAJO

EXPROFESORA M A T ERNI- 
dad. Consulta. Médico espe­
cialista. P l a z a  Lavapiés, 4. 
Teléfono 7fl(i03.
PAZ ISCAR, CONSÜI-TA RE- 
servada, ho^edaje, médico es­
pecialista. (ílorieta Bilbao, 7.

TEATROS
F trK V C A R R A L .--4 ,30 . H.45, penúltim o 

di.i "A  bBfarazo lim pio", R am per, E stre- 
llita Castro, otras atracciones.

•JOAQUIN IH C E N TA  [antes, V ictoria ). 
(Día?’. A rtigas-Collado.) A  las 3,30 y  6, 
NupKtra Natacha.

M ,1RAVÍL1.AS.— A  las 4 y  a  las 6, gran 
éxito  de Pinnera (de H albontín).

M A IIT IN . {R evistas.) "(.SO, Las Casti­
gadoras; f..-Sn, M ujeres dp fuego.

P A V 0 N .--4  y  6. r.a m u jer X  (p or  M. 
F - T.«idrón de G uevara).

Z A R Z Ü B L A --4 ,4 5  y 6,45 (penúltim o 
d ía ), la Sliirley T em ple espnñola, Carm e­
lita  Sevilla, V iiches, T on i Triana, Juan 
de Ordiiña. a.-W y  3 pesetas butaca.

C INEM ATOG R AFO S
A C T irA L ID A D E S .- Continua desde 11 

mañana;  butaca, 1.50. Bnli, colm ena hu­
m ana (docu m en ta l). Orrállco pspañol (re­
p orta je  de actualidad, presentado por el 
S. R . I .) . Las grandes trasedlas m undia­
les (notable  rep orta je ). Juventud (Inte- 
rcsantLs=ma película de la vida deporti­
v a  an R u sia ). T.unes, dos larde, nuevo 
program a.

A V K N I D A - — Continua de 3.30 a 8. 
Chnrlof en el a lm acén  y  Secretos de la 
P o lic ía  de Parí».

B A R C E L O .— Continua 4,30 a  9; precio 
único, 1,50. M atando on la som bra,

B K L f-A S  A R T E S .—C ontinua desde las
4. ra  am or y  la suerte.

B K N A V E N T E .—-Continua, 4 tarde. E l 
corresponsal de guerra y  Pasaporte a  la 
fap".'*

H íU SAO . 4 y  6, tnrde, Rusia, revista
1?Í40 (ú ltim o d ia ).

í 'A L A T R A V A S . C ontinua desde 11 
nwñana. L as B rrm udas, I.os diablos del 
aire (Jam es C agney).

CAI.LA O.— 4,30 (l.r>0), 6,30 (2,50). Se 
tiecpsita un  rival.

C A P lTO I~— (S ección  dp propaganda 
cultural del M inisterio d s  Instrucción  
Pública y  Bellas Artp.'s.) « las 4 y  6,30 
en punto (p recio  único, 1,50 pesetas), el 
m aravilloso film  sov iético  L os m arinos c’.J 
Cronslailt.

C.\B111':TAS.—Sección  con tinua {buta­

c a  1,50), L a  sim pática  huerfanita  (en 
español, p or  Shirley T em ple). E l lunes. 
E l em bru jo del M anhatan y  A s  de ases.

C E ÍE  D E  í J í  F L O R .— L a  vida es du­
ra  (p or  Stand Laurel y  O liver H ard y ) y  
otras. Lunes, m artes y  m iércoles, el m is­
m o program a,

C IN E  D O R E .— (E l cine de los buenos 
program as.) H oy, p o r  secciones, 4, 5,30 y

^ 'c ÍN E  ELC A N O .— (T elé fono  77206.) A  
las 4  y  6,30, Un p a r  de detectives (en  es-

^^c Í n E  G E N O V A . — 4,15 y  6,30, F ugiti­
vos (K ath e  de N a gy ) y  E l em bru jo  de 
M anhatan (G inger R ogers).

C IN E  M A D R ID .— 4, continua (butaca, 
1,50), H ay  iiom bres de suerte y  B a jo

^''cÍ n E  P A D H iL A .— a  las 4  y  6,30, Ase­
gure a  su  m u jer (R aú l R oulien , en es­
pañol).

C IN E  S A V O Y  vGuzmán Bueno, 1 5 .)-- 
A  las 4  y  6,80, F ugitivos de la  Isla  del 
diablo y  Sangre en la  nieve.

F IG A R O .— A  las 3,45 y  6,30 (num era­
das) O jos  negros y  E spías en acción .

GONG.— C ontinua desde laa tres de la 
tarde. E l secreto  del m ar y  E l g r ^  es- I  ptwimento (im ágenes de la  nueva Rusia, 
com entada en español).

G O Y A  (T e lé fon o  53217.) —  4,30 y  6,30, : 
M alaca. _  . , . ■

H O L L Y W O O D .-A  las 4, E scándalos ¡ 
g recorrom an os y  E l perro  de F lsfti^s. 
6,30, E scándalos grecorrom anos y  R e-

*^^MADRID-PABTS. — C ontinua desde 11 
m añana. (B utaca, 1,50.) De 4 a  8, 2,M, 
Ultim o dia. E l n uevo G ulliver (gran  f i lm 
sov ié tico ). Lunes, estreno. L a  sangre 
manda.

MONXnWENTAL C IN E M A . —  Sección  
de propaganda del M inisterio de Instruc­
ción  P ú b lica  y  Bellas A rtes. H oy . a  las 
4 y  6,30, la  gran  pelícu la  de la  nueva ju ­
ventud, Juventud triunfante, y  el m ara­
villoso film  sov iético  Lenin , el gen io  de 
la  revolución , (P recios  populares.)

O P E R A  (T e lé fon o  14836.)— 1,30 y  6,30, 
H l.ítoria de dos ciudades.

PAT.ACIO D E  L A  M U SIC A  (T ele fono  
1 6 2 09 .)^ ,30  y  6,30, C ódigo secreto.

P A N O R A M A .—C ontinua desde las 11.

EMBARAZO. M A T R I Z ,  EE- 
gla suspendida; médico espe­
cialista. Palma, 11.
EMBARAZO, FALTAS MENS- 
tniación. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Ilor- 
taleza, Gl.

R ADIOTELEFON IA
PRESENCIE REPAR A C I O N  
instantánea de su radio. Hor- 
toleza, 23. Sanarradlo- 13758.

O F R E C E N
T R A B A JO

MUTUA SEGUROS ACCIDEX- 
fes desea delegados en provin» 
cias. Mayor, 10. Madrid.

PRESERVATIVOS
La M ascota. A lvo iez  Gtrto. 4

COM PRAS
IMPORTANTISIMO., COMPRO 
rúpidaraente ropas, mobilia­
rios, máquinas. Infinidad ob­
jetos, 74330. Hidalgo.

CONSULTAS
ALVAREZ GUTIERREZ, CON- 
sulta viaa urinarias, bleno­
rragia, Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve.
MATRIZ^ RECONOCIMIENTO 
embarazadas, menstruación.— 
Consulta Doctor Hernández. 
Duque Alba. 10.

Sanso Centra!
Alcalá, 51 - Madrid

157 Sucursales 
en  España

Realiza todas las op e ­
raciones bancorias pro­
p ias de Jos Estableci­
m ientos d e  primer orden

Caja de Ahorros
H uchas para el ahorro 

a  dom icilio.

{ M U E B L E S  C I I A S e i D O
C A M A S  TO D O S ESTILOS

Toledo, 34. Teléfono 72682. —  M AD R ID  

V I N O S  Y  C O M I D A S

C A S A  M I G U E L  H E R N A N D E Z
AVENIDA DE FRANCISCO SILVELA, 20

Comidas de todas clases -  Se h acen  enoOTgos -  Vinos 
[¡nos Y licores superiores y  d e  las m eiores m orcas.

l i N O  C O N F U N D I R S E l l
AVENIDA DE FRANCISCO SILVELA, 20 —  M A D B I D

BANGO ESPAÜOL DE CREDITO
Capital autorizado ...............
Capital desem bolsado .............. 51.355.500
RESERVAS ............................  70.592.954,34
Cuentas corrientes al 30 de „

junio de 193S ........................  1.308,323.771.67
Domicilio social! MADRID- c a lk s  da AlcalS, 14. 

y  SavUla. 3 y  5.
400 SUCURSALES EN ESPAÑA Y MARRUECOS 

ESPAÑOL
SUCURSALES URBANAS EN MADRID: Glorieta de 
Bilbao, 6; Glorieta d e  Atocho. 8; C onde de Ro- 

manones, 6, y  Velásquea, 29. 
SUCURSALES EN BARCELONA| A venida E . ^
tislany y  caUe Antonio Ulled, 11 (BORNE), ̂ U e
Sons. 10, y  calle España Industrial, i_ (SANS). 

ConesponsaleB  en las p tm cipa les ciudades 
de l mundo.

E jecución de loda  c lase  de operaciones 
de Banca v  Bolsa.

T I P O S  D E  I N T E R E S
CUENTAS CORRIENTES

A la  vista .....................................  1 V 4  / ,  anual
LIBRETAS ORDINARIAS 
DE AHORRO ,
Tengan o  no condiciones limita- ,  , ,  «

tivas .................................................  5 y a  V  “
A Iras m eses ................................. * ¿ 9  „
A  seis m esas ................. - ............ X \ n  l?  “
A d oce  m eses ............................

Regirán para  las cuentas corrientes a  p lazo y  de 
ahorro los tipos m áxim os señalados en  esta norma

Departam ento de ca jas  íuertes de alquiler 
D irección telegráfica  "BANESTO 
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" a H w R a '

Valencia colabora con gran impulso en la causa popular

E n Valencia ha tenido líigar, con conCTirrencia extraordinaria, un acto pú­
blico cu  homenaje a la memoria de Luis de Sirval, con motivo del axüver- 
sario de su alevosa muerte. Tomaroa parte en el mismo destacados perio­
distas de la capital levantina y  personalidades políticas y  sindicales. Víctor 
Martínez, por los compañeros afectos a  la C. N. durante su intervención

m
53* E l acto en memoria de Liüs de Sirval celebrado en Valencia, lugar en que
' ,11 nació el ffran periodista asesinado en Asturias, revistió caracteres de gran
!i«il emoción. E l camarada Sánchez Requena en un momento de su notable 
it*“  .•----------discurso

Otro momento del desfile de la manlíestación 
femenina, en la que tomaron parte machos miles 
de afiliados a  las orgw>i»»clones sindicales, por 

las calles de Valencia
(Foto Vidal)

Imponente aspecto que ofrecía 
la plaza de Emilio Castelar, de 
la capital de Levante, al iniciar 
su marcha la manifestación fe* 
menina que propugnó la inme­
diata nwrcha al frente de to­
dos los hombres y  su sustitu­
ción en el trabajo por las mu­

jeres

Jóvenes comtmistas, portadoras de carteles, durante la mam- 
festación femenina de Valencia 

(Fotos Lázaro y  Vidal)

Edilberto Grumcfa Bastida, practicante de Medicina y  Cirugía 
de la Clínica "L a  Equidad” , que ha sido objeto de íelicitaciones 

oficiales por su benemérita actuación S>->-

Ayuntamiento de Madrid



D E SO L A C IO N , RUINA, BA N D ID A JE  ES EL RA ST IÍO  Q U E  DEJAN  
LO S SEÑ O R ITO S FASC ISTAS  EN LOS.PUEBLOS Q U E  A B A N D O N A N

Es doctrina de guo- 
xra de los íaciüosos, . 
según la práctica de­
muestra, dejar tras 
ellos la desolación y  
la ruina. Casas di-- 
xrumbadas, in c e n ­
dios, TÍctim as inmo­
ladas, terror por t<>-#, 
das partes. Cuando.'- 
vencid» su resisten­
cia, tras Talerosa lu­
cha, nuestros mili­
cianos entran en un 
p u e b lo , encuentran 
sólo montones de es­
combros. KUo servi­
rá para acrecentar 
nuestro legítimo odio 
a  los criminales res­
ponsables de la tra­

gedia española 
(Fotos Marina)

■t.r' •' . .  .
d© lo  quo oíTQíiFn cuan-Otro espectáculo de ruina, uo lo  huu —

tioso y  lamentable ejemplo los pueblos que n*n 
estado dominados por la garra fascista

Y a  ba  sido eliminada toda rastra de enemigos en 
las protímidadcs del pueblo. Los caminos iban que­
dado írancos 'al tránsito. Nuestros miUcianos de 
vanguardia se establecen en las casas del lugar rft- 

cien ocupado 
(Fotos Marina)
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